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o 

sobre o Jogo, a Dignidade da Famíiia e a Defesa do Brasil 

0 Arcebispo Metropolitano e os Bispos Sufragâncos da Provirei 

aos fiéis católicos e a to 
o JOGO 

radores Ca boa fé e da ambição 
alhe'as. 

Classificado-! os Jogos, fixado o crl- 
De há multo tjEtranhovam cs flé".» I térlo para discernir o que nele» há do que nossas procedentes CarUis Pa to-1 bom. ln6:uo ou prejudicial, cumpre- 

rals n&o tivessem f ito m nçfto ns-. ^os examinar os dois aspectos tob os nhuma cio Jogo, cndemla peIIío^a que quais se apresentam em nossos d as — 
se alastra aoje por todo o território o jogo como divertimento e o Jogo nacionoi. Deixamo-lo para e^ta oca- 
BlAo, que no.s pareceu m-ilo propícia. 

D3 fato. Diariamente, a Imprcn a e as raciiod.íusoi-as apregoam os caslno». 
situados uns em upiazlveia Ilhas, ou- 
tros em piaUxs encantadoras, estos em 
«famadas cst.itfóes d© águas, aqucics om saudáveis montanha. O mesmo 
pregão de morte conv.cU para tali lu- 
Íiarcs Oi homem» negócios, as taml- las abastauas, o povo, enllm. sempre 
évldo dc sensações, aug rindo aos re 
cem-casados que prefham os ditos ca- alnos para al pas^jiem a sua lua do 
ratl. E porque maiores sejam nt atra- 
tivo» sall-ntn-se a preR'uça e a -.Mbl- 
V&o de artistas, cujo valor e renome 
tó existrm na maglnaçào dos pr.pa- 
gandlstas c na mediocridade dar pla- téias. 

Tudo Isso o povo brasileiro cotl- 
«llanamentc lé nos Jornais, ouve nas emissoras, vô no.^ acontecimentos o 
Ilca a matutar no Insólito pregão, quo 
esta fúria de casmos, esta oraanlzaçftn 
nacional-para cultivar a paixão do jo- go dam. do pouco tempo. Náo era se- 
melhante miséria, não foi nunca patri- 
mônio da socledacle brasileira. Assistimos também, de onde cm on- 
de, aos combates movidos contra est* 
^íclo mortífero. Reclamada petv lu- 
dlgnaç&o popular, estala violenta a rr- 
pres ào, para logo amainar, enquanto, 
perelstente como ©8 turno:es malignos, 
continua o Jogo a toxicar a naçôo com redobrada virulência. È «jue, em »o 
dispondo as forças vivas do Brasil a oxt.rpar o cancro, à volta ceste ousa- 
riam nte ze agrupam os que ílzeiam 
cesto eníermluadu de morto paru a 
Pátria um melo de vida para A mes- 
mos. colhendo de táo corrupta fonte 
rios de dinheiro para as suas arca». 

E vai assim o Jogo omurtalhando- 
ros. Jogim os ch io- d-» família, jo- 
gam oc homens públicos, Jogam o# 
velhoa, Jogam os moços, Jogam os ri- cos, Jogam o. pobres o até mftcs quo 
náo encontram tempo d3 criar filhos para o Brasil mas o acham p-ira ama 
nhecsr às mesas de Jogatina. Implan 

como Instituição. 

O JOGO COMO DIVER- 
TIMENTO 

Faz-se çomo simples passatempo, 
ordlnar an.ente no âmbito das pró- pria» favníl as. entre pesí-oas conheci- 
das e do mesmo nível social, s m ne- 
nhum Interesse pecuniário, ou limita- 
do ás posses normais dos que nele to- 
mam parte. De quantas famíl ps sa- 
bemos que procura»m assim entreter o» eeus metntopos nas horas de lazer! Se- 
melhante Jogo. praticado com as devi- das reservas, em si nada tcr'a de 
censurável sp náo roubasse aos parcei- 
ros um tempo preclo.o, qu© uoaer ara 
empregar cm outras atividades mais 
utpls o elevadas, como a conversação, 
a leitura, o estudo. O perigo eri ''m 
que tle d sperta multas vezes o dese- 
jo de aventurar-se u praticar o jogo mais amp1© que se faz no ambiente 
dos caalnos, nara os quais bem pôde 
o slmoles e Inócuo Jogo d diversão em família treinar uma vítima. Náo 
obstante, com todas esta» ressalvas 
para impedir o» males apontados — 
o que nem sempre é íacll _ náo se- 
ria censurável o Jogo-dlversáo. 

O JOGO COMO INSTITUIÇÃO 
Mais perigoso e nocivo, este é o que 

merece a mais formal condenaçáo de 
todos nós. Assim como se organiza uma empresa para desenvolver uma 
Indústria ou para comerciar com de- 
terminado produto, pianela-se hoje. 
tec^camente. a exploraçáo da palxáo 
do Jogo — o mais r^munsrador de to- 
dos os eegóclos, no úlzer dos en^en- 
dldo». E foi nor Isso que entre nós se 
arquitetou uma espécie de pia o q • n- 
quenal para a dlssr-mlnaçáo dos casl- 
nos por todo o território nacional, ca- da qual com n seu ra*o de açáo ma'ô- ta-so destarte na formação do carater fica, abarcanuo em suas carraa sufo- 

brarllelro a mentalidade do Jogador 1 

Esta & tilstieslma sltuaçAn. Dissi- 
mulá-la seria enganar-nos num assun- 
to de capltwl Importância paar a na- 
çáo. Poucos terão a coiagem de de- 
nunciar este péssimo estado de co'- f as, porque a timidez avassalou mul- 
tas conclênclas. acovardou multas 
•nergms e faz tremer as penas oue de- veriam proíllgar, na muás benéfica das 
campanhas, o hediondo mal que tan- 
to nos deforma c avilta. 

Nossa angústia, de Bispos a de bra- 
•lleiros, cresce alndi muls por estar- 
mos seguramente informados de que 
eb engenhou um plano cerebrlno para 
se construírem vários caslnos no Es- tado, um na Capital e quatro no in- 
terior. todos suntuosos, e onde fe pre- 
tende que Sáo Paulo enterre seu.» ca- 
podals p.irtlculaits, e a família paulis- 
ta conslnta, em ver desfeito a últlm.» 
ílbra de resistência à paganizno&o dos 

cantes determinada ãrea de ' popu a- 
cóes laboriosas. "Ensinemos o ,oovo a 
Jogar" — parece o mote usual de tale 
empresários. 

Afim de povoar ©sses antros, ades- trou-se um grupo de propagandlstas 
3ue estuda com precisão a linguagem 

os convites, as frases enganadoras • 
os conceitos mais aptos para narcotl- 
zar o jogador quando este sentisse 
emergir do fundo da çonclêncla um 
ímpeto de reacáo contra o vício que 
o aevora e an-qulla. E de QUe meios 
náo se utilizam para criar e formar 
entre nó» a mentalidade dos caslnos?! 

Encobrlndo-lhes a fealdadc, ma^ca- 
rar&m o seu crime com roupagem pa- triótica — o incremeuto do turismo! 
Só asflm lograriam captar o» favores 
oficiais. E com essa desculpa trua- 
nesca, visando a embalr toda a na- 
ção, montou-se a máquina desvltal'.- 
zadora rio Brasil, que aí está funclo- 

^12 =, ironia a- e^^r .nosSes, e rellglio. E to piano sinistro nâo é mala 
segredo pana ninguém, prr clamado co- 
mo foi em toda a Província. Urge. pois, obstar á sua reallzaçfto 
Urge falar, protestar e sobretudo ter o 
necessário desassombro paia o com 
bater. Convocamos a esca pel Ja to- 
dos o.' paulistas dignos do renome »l>andelrante. Nosso Estado sempre se 
erguihou de ser uma íorja de trabalho Incessante pala grandeza do Brasil.Não 
«jceltamos quí noa troquem os dlplo- 
iinas de povo trabalhador pelo de jo- gador. Sáo Paulo ccmpreeuclc que a 
Jogatina náo -omente Lie arrumo ris 

,0 nome, o seu prestigio, a sua pyslçáo, a sua econom.u e as suas famílias, 
mas aviltaila também e sobretudo 3 própria concléncla paulista no dia 
em que nos arranca-sem das mtús 
cnlosas os instrumentos d/, produção, 
para que manejássemos apenas as car- 
tas do baralho c nv-ds p trechos de 
Jogo. Ba tarà esta ami-«.ça para er- guer todo o Estado na muls lntréplda 
c enérgica de todos as campanhas, pois 
o seu êxito e questão de vida oti do 
morte pira a rerra bandeirante. Resta saber como conseguem os em- 
preiteiros do Jogo Idear tais planoo e 
onde agenciam recursos paro. ílnan- clar-lhea a execuçáo? Ê o que veremos 
no decurso desta pastoral. Antes, po- 
rem, respondamos com clareza a uma 
pergunta: É o Jogo um mal? 

CLASSES DE JOGOS 

O Jogo. no dizer dof teólogos, é em 
si mismo coisa indiferente, podendo 
orlentar-se tanto para o bem ccmo para o mal. Come isto se dá. na prá 
tlca, é o que poderemos averiguar. dU- 
tlngulndo-lhe as várias classes em que o tripartem os morall-tas: o de en- 
genho, o de azai t o misto. 

1. Jogos de engenho sáo geralmen- te os em que entram apenas as qua- 
lidades intelectuais ou as forcas cor- 
porais de cada um dos part^clp-^nbçs. Por via de rejrra, são inócuos, poden- 
do até ser utels para a Fducaçáo da 
memória e o desenvolvimento da in- 
teligência ou dos músculos. Quem 
náo sabe. por exemplo, que o xadrez disciplina a retentlva e desperta a 
etençáo Que as partidas moderadas 
de futebol adestram os rremb'os? E 
que muitos outros Jogos beneficiam tanto o e-snlrlto çrwnto o corpo dos 
que os praticam? Há sempre, nos Jo- 
Ífos de engenho. & parta pas-oal. o va- 
or. a força, a destreza, a Inteligên- cia do cada parceiro, conw elemento 

preponderonte. 
2 Jogos mlstc; sáo os em que se re- quer. com o próprio engenho do Jo- 

gador, um elemento "sfc-ar.bo a que se 
dá o nome de "sortf". sao tarto mais Inócuos quanto .nals p-ed.unlnsr o 
elemento racional a saber: a eacacl- d»ídc. o cálculo, a destreza do Joga- 
dor. À medida, porém, qua se avan- taja o fortultb. decacrr e perdem 

que fe Jacta de bememérlta por ter 
construído suntuosos caslnce e oroje- 
tado outros maiores, na execuçáo de 
planos que miram a trausformr.r-te, 
ó Pátria querida dos nosso- corações, 
nuvn país de Jogadores! Os mil outros 
expedientes de que se valem o» esper- tOH empresários mpnda-aios a dEscrl- 
ção que os omitamos, por enquanto. 

E'» aí, caríssimos d oce anos, o qua- 
dro triste que se nos depara. Seria a 
hora de se mobilizarem toda^ as nos- 
sas energias para um único fito: de- fender 0 Bra.-l dos ag"es6ÓEB qi^e lhe 
voem de fóra, somos, no em tanto, 
obrigados por um dever de reli' ôo e 
de patriotismo, a acautelar também nossa estremecida Pátria contra esse 
vim» que a ansmlsa, contra esses den- te» que a d^aceram, contra e sa r al- 
?fio i^aticada dentro de nossas fron- elras, de noesas cidades e de nossos 
lares. 

MALEFÍCIOS DO JOGO 

Porque se náo diga qu© exageramos 
os perigos do Jogo, apontemos ligeira- mente alguns dos seus malefícios mais 
evidentes. 

1 — O Jogo-lnstltulçáo baseia-se ex- 
cluslvamcmte na sorte. Infinitas tóo as suas variedades, as quais todas ape- 
lam para o Imprevisto, para a pa xáo 
que prcmde e acorrenta a vontade hu- mana ao fortulto. Nenhuma qualida- 
de desenvolve no Jogador, o con- 
trário, mina-lhe a saúde, enfraquece 
lhe o carater, embrutece-lh© a con- cléncla, tornando-o inhábll e inapto 
para o trabalho 0 arrojando-o no 
caudal do» vencido» da vida. 

2 — O Jogo-lnstltulçáo proporciona aos seus organizadores proventos fa- 
bulosos, como todos sabem. Entretan- to. nossas leis. multo sa-biamente. col- 
hem os lucro sexcesslvos, na» transa- 
ções deshon^stas. Por que, então, se 
há de tolerar este abominável comer- 
cio que explora a fraqueza do ho- mem, 'he esvasla a bolsa, lhe arru na 
o crédito, lhe desmorona o lar e lhe 
suga todas as energias morais e físi- cas? A troco de uma calamidade ce- 
ral. boueficlar-se mela dúzia d© amol- 
closos?! Brada aos céus tanta injus- 
tiça! o Jogo toma um indivíduo á so- 
ciedade e quando lho rcstltue entrega- o pobre, eufermlço, sem família, des- 
honrado 0 aviltado. Acaso merece ta- manha monstruosidade a proteçáo da 

3 — 0 Jogo, para melhor entear as suas vítimas, estimula as pavões 
ruins, maxlmé a lubrlcldode. E ô as- 
sim que os cosmos vão arrebanhando as nossas pobre» moça» para a pros- 
tituição. Jovens inexperientes, fascl- 
PAdas pe1© luxo com que se apresen- tam essas casa», alucinadas pela pers- 
pectiva de uma vida fácil c ociosa, 
isenta de sacrifícios, com venldos. ri- 
quezas c Jóias â farta, vendem a sua caraterístlco de pa^safmpo utll e se , mocidade. renunciam a um lar fecun- 

aparentara com os da categoria se- do para Deus e para a pátria e se des- 
gulnte. 3 — Jogos de azar sé o aqueles para 
os quais nada contrtbue 0 engenho Individual e tudo corre ao sabor da 
üorte. Sáo de todo nocivos, porquanto 
substituem à razfio a nalxáo e. Poí8. 

a) arrastam os homens meno» ca- 
pazes de se dominar. 

! t>) seduzem as massas ignorantes e 
á, t) permitem a atuação dos expio- 

penham em inomináveis precipícios, 
dos quais, s© algum dia se levanta- 
rem, emergirão completamente rr's©- 
radas. Pobres frutos humanos quc o 
Jogo esterilizou para sempre! 

E cm d© ficam o« íautore» de taU crimes? 
4 — A par da proetltulçlo, fomenta 

ainda o Jogo o alcoolismo, que é melo 
seguro • fadl para melhor ^mtTrar 

Eclesiástica de São Paulo ao Revmo. clero secular e regular, 

os habitantes do Estado 

SAUDAÇAO, paz e benção no senhor 

E 

| .11 horas de tanta inquietação para o 
inundo, reunimo-nos. mais xfna vez, os 
Bispos da Província Eclesiástica de São 
Paulo, para tratar dos interesses es- 
pirituais dos nossos rebanhos e, com 

toda a sinceridade e serenidade que requer o 
desemvenho do nosso ministério, escrever-nos 
esta Carta Pastoral ditada pelo nosso coração 
paterno, sempre solicito de premunir-vos con- 
tra o que vos é nocivo e estimular-vos ao fiel 
cumprimento dos vossos altos devera de cris- 
tãos e de patriotas. 

Elogiando São João Baptista. perguntava Je- 
sus às turbas circunstantes-, "Que saistes a ver 
no deserto? Um frágil caniço agitado pelo ven- 
to?" (1) Não era o Precursor de C' isto flcrivei 
cana que se dobra à mercê das brisas. Bem o 
sabia aquele povo que. embevecido, o escutara. 

Ao redigirmos esta Carta, voltam-se os nos- 
sos pensamentos para o vulto heróico do Baptis- 
ta, que. devendo doutrinar também em tristes 
circunstâncias para o mundo e para a sua pátria, 
jamais renunciou à sinceridade e à serenidade, 
antes soube uni-las na eloqüência de sua admi- 
rável pregação 

Se habitualmente deve o Bispo guardar-se 
de flutuar ao sabor das correntes áa simpatia 
popular; de indagar a direção dos ventos para 
se orientar; de cortejar partidos ou sistemas 
políticos que, por mais duradouros, são. na his- 

Bf tórín da Igreja, sempre efêmeros; de temer hos- 
itilidades declaradas ou ocultas — agora, mais 
do que nunca, precisa cuidar que a fumarada 

h- dos combates lhe não embacie os olhos desti- 
, nados n envelhecer vigiando; que ps gritos de 
'' guerra lhe não ensurdeçam os ouvidos, privan- 

do-os de escutar para discernir; e que o temor 
ts acontecimentos lhe não emudeça os lábios, 

quais só deixarão de clamar guando cerra- 
: dos para sempre pelos gélidos dedos da morte. 

£»(•,; /teima da guerra sobre o tumultuar das 
-t armas deve, pois, o Pastor pairar, afim de se- 
H guraifiente guiar as suas ovelhas, animá-las nas 

horas de lassiãão, corrigi-las nos momentos de 
> excessos e impedir que as vicissitudes temporais 

as desgarrem dos caminhos eternos, 
À ' . Que árdua é esta missão ninguém o pode contestar. Cumpri-la-emos, porém, com a graça 
de rmus, que para tanto eroramos de coração 
humilde, suplicando ao Senhor que nos poupe à 
fraqueza de calar guando a conciência nos 
manda pregar, e sempre nos mantenha serenos 
nas adm.oestaçóes, caridosos nos juizos, verídicos 

• nas palavras e justos nas atitudes, como o que- 
bremos ser nesta Carta Pastoral que endereçamos 

As vossas almas, queridos fiéis de Cristo Senhor 
' Nosso, buscando dizer-vos somente a verdade, 
-certos de que esta nos libertará das opressões 

presentes: "Veritas liberabit vos" (2). 
■•Com estes sentimentos de amor e veracidade, 

entfemos no assunto, 
m' 

as suas vitimas. Sâo aduncas e san- 
grentas as garras do voraz mühaírei 

5 — Afeta o logo também e de ma- 
neira grave um dos e'emen os bá icos 
da sociedade — o trabalho. Insinuan- 
do a falsa Idéia, a llus&o, a m ra era 

x: mero dos vencidos d.i vida, que vir&o que vos preclpltastes na voragem. Sa- 
pesar fa almente sobre os orçamentos; b^mos que multo, ou tudo, perd stes 
defraudando 0 pais de tantas forças 
oon;trut.vas? Náo' o J&a.o náo é fon- 
te de enriquectmenta para n nhuma do a falsa Idéia, a ilusão, a m ra em nação, mas causa dc pauperl&mo 8e- 

dos ganhos fáceis, dos caibedals vul- I ral; náo é garantia p^ra o tesouro tosos, obtidos sem esforço algum for- . público, mas o seu maior d lapida dor, 
tultaçnente. Quem não soube fazer do , por .lhe roubar as forças do trabalho, trabalho o alicerce de sua vida hones- j as únicas que podem fazer prosperai- 
la há de procurar nos lances da ro , as f.nança-s naclónaUi " leta ou do baralho um melo de viver . Tenhamos, a cbra-gem de escrever 
folgado. E o Brasil que precisa do j tam-Jem: o Jogo comoAÍst.tu.çáo nor- 
trahalho de todog para crescer, ppo- mal. legalizada. oflclaA»da. é gravís- 

simo slncocna de decfSencla. moral o 
política. E* a pro a ou o indício de 
que à menta t riade ri" esforço uoedeu 
a mentalidade da preguiça. E* a ml- 
ragam, é a curiosidade, é a aventura, 
é a displicência, é a moleza introdu- 
zidas nas f.bras de um povo, que lhe 
corroem o cerne de todas as resistên- 
cias e lhe destroem as qual dades va- 
ronis, sem as quais agonizam a» ra- 
ças e morrem as nações. 

FINANCIAMENTO PARA A 
CONSTRUÇÃO DE CASINOS 

O Jogo. como está organizado, pre- 
cisa da montagem de caslnos luxuo- 

gredlr « prosperar, poderia suportar mal» tempo es»© vampiro do Jogo que 
lhe suga a selva? 

6 — Já mencionou um lluitre es- critor patrício os males causádos Pêlo 
Jogo ao carater do Indlvldúo de que s» apodera, desetnvolvendo-lhe uma 
espantosa capacidade para a mentira 
e aluc'nando-o a cada instante, sem- 
pre oue descobre um me'o. honesto 
ou náo, de recolher mais dinheiro pa- 
ra de novo se aventurar à sorte. 

Precisando viver de subterfúgios no 
lar, d© embustes na sociedade, d© ex- 
pedientes oom os seus credores, não 
há mentira que o Jogador não inven- 
te para dissimular, por instantes que 
seja, o seu vício abjeto e a sua mlse- 
randa situação. 

E que a Jogatina desvaira a viti- 
ma, tornando-a capaz de todas as 
deshonestldades, confesfa-o o prprlo 
Estado quando proíbe aos funcioná- 
rios da Fazenda frequenxarem as ca- 
sas d3 tavolagem e os casinos. e reco- 
nhecem-no tanvxem os Bancos que 
iguolment© vedam aos seus emprega- dos a entrada em ta's lugares. 

Para o governo, todo funcionário 
Jogador, é. pois, surpelto. Náo merece confiança nenhuma. Contudo, será 
crime defroudar somente o E-itado? Não o será também e inominável pri- 
var do Pão o® ÍUhos, desviar as econo- 
mias da esposa, sonegar o pagamento 
aos credores e destruir o futuro de toda uma famlUa? Is^o o Jogo faz, co- 
mo o sabemos em demasia, Náo pare- ce. pois, mais lógico, que, em vez de 
só a proibir aos seus funcionários, 
reprlm sse o Estado, severa © m^todl- 
camente, a jogatina. resguardando desfart© não apenas os seus interes- 
ses imedla os, mas a'nia beneficiando a família © a sociedade? Aqui toca- mos, de fato. o ponto culminante nes- 
ta matéria, porque, se proíbe aos seus 
o iogo. para os demais o Estado o re- gulamenta. 

A REGULAMENTAÇÃO 
DO JOGO 

Oom o propósito de Justificarem a 
regulamentação do Jogo, apelam os defensores de tal medida paia do.» 
argumentos de nenhum valor. 

O primeiro é a inutilidade de com- 
bater o Jogo, que sempre existirá e que frustrará quaisquer med.das e sançóea penais. Em vez, pois, de bal- 
dar energias contra ele. regulamente- 
mo-lo, qu© será mais inteligente. 

Por qu- não raciocinar ae^ta maneira 
oom os demais vícios? Poderíamos di- 
zer também: sempre haverá cr mes de morte, na sociedade. Em vez de o 
coibirmos, regulamentemos, po*81 o homicídio, que será mais inteligente. 

Ninguém admite semelhante rac o- 
cínlo em se tratando de um ato que 
nos enche de horror © que é intrln- secament© mau. Por qur-. então, acei- 
tá-'© para o Jogo que, embora não se- 
ja intrlnsecomente mau. certo que o 
é nas suas conseqüências, sobremodo 
nocivo á sociedade o ao país. © res- 
ponsável por tantas mortandades mo- 
rais multo piores que o aBBarcínlQ? 

O segundo argumento, mais espe- 
cioso o não menos prejudicial, é que 
o Jogo pôde ser uma font© de rendes 
publicas dest-nada» a obra? de assis- 
tência social. Quanto administrador 
Já não correu atrás Jessa Ilusão! 

Concedamos que as rencas e multas que o E-tado recolhe ria Jogatina se- 
jam grandes c superem mesmo os im- 
po&»08 de multas prcfieeões em con- junto. B' Isto, entretanto, honroso para nós? üm pai» que baael© o seu 
orçamento não no trabalho honesto 
mas nos proventos da logafna. sob a 
alta.proteção dos autoridades, está in- 
famado para sempre. Com oficializar ou regulmontar o Jogo, que problemas re801ve o Estado, se, a despeito dos 
pingue» lucros, cria, ao mesmo tem- 
po, novos e piores casoe de assistên- 
cia social, permitindo a sistemática 
iesorganzaçfto do» lares e o empobre- c&ppto 4% naç&o; aumentando o aú- 

em tais noitadas. Se alguma coisa, porém, ganhastea. há no fundo de 
vossa alma o protesto duma voz se- 
creta que vos diz nâo ser lícito esse 
ganho, porque custou lágrimas de 
multa© esposas^ ■ pâo d? muitos filhos, miséria de muitos lares entristecidos. 
Sim, que o dinheiro do Jogo traz con- 
sigo maldição e não frutlflca Jamais 
com segurança. Quererels continuar nesss trilha nefasta? Apraz-vos viver 
com tamanho peso na conciência? 
Certo que não! Nâo é vossa alma a 
de um preclto para quem já não ha 
esperança * d» saJvaçâo. Ao lerdes esta 
pastoral, que talvez vos tenha caldo 
sob os olhos em ouvindo este apelo 
que nos parte do âmago do coração 
paterno, © qu3 esperaveis quiçá, obe- 
decei ao mando de Deus que voa or- 
dena a cada um de vós: surge et am- 
bula. (3) Levanta-te e caminho! Er- 
gue-te d^sse estado de abjeção e ver- gonha, abandona os teus falsos ami- 
gos. foge dos caslnos, das casas de 
tavolag m, das bancas de Jogo, e põe- 
te a andar, em vez de te arrastares 
como até agora Caminha... volta 
para o teu lar, para os braçôs de tua 
esposo, para o afeto dos teu» filhos, cisa aa momagem ue casinos mxuo- ■ t- fcrabaiho nue tanto te dlg- 

sos, SfcliCos que custam muitos ml- | ° l 
Ihões de cruzeiros. Onde encontrar 
tanto dinheiro? 

Vários capitalistas tiveram escrúpu- 
los ie concorrer para o levantarae»nto 
dçssas casas de perdição no Brasil 
Recusaram-se teraTinan^emente a par- 

nlílca e ingressa de novo na classe dos homens que sabem vencer-se. 
Não diga nenhum de vós: "E de- 

masiado tarde para me corrigir; Já 
não há remedlo!" Náo, que muito se 
(nganarla! Nunca é tarde para tltfpar da empreitada. Náo desanima- abandonar o vicio, deixar o mau ca- 

Ibtíà.0 0' 05 empre£àrl0' da J0' I inlnho e voltar ao regaço de Deua • gatlna. 
Souberam que cs Institutos de Pre- vidência Social, beneméritas e pa- 

triótica© crlaçóea do Governo Nacio- 
nal, guardavam quantiosas soma» nas 
suas arcas. Náo lhes foi difícil fazer 
a propaganda e demonstrar que a me- 
lhor aplicação do» fundos daqueles 
Instituto» consistiria precisamente em 
financiar a construção de caslnos e 
casa» de tavolag-m, que pagarão Ju- 
ros remuneradores, cm prazo curto e 
certo. Alem' do mais. esse dinheiro 
visava a fomentar o turismo. E desta 
maneira armaram o assalto. 

Náo obstante, se há aplicação imo- ral das reservas dos institutos é Jus- 
tamente essa. Não se compreende que 
um pobre trabalhador encontre mil 
dificuldades para obter um pequeno 
empr-stlmo ajílrn ri© construir sua 
casa própria, esperando pagá-lo com 
o fruto do seu trabalho haneato, so- 
bremodo utll à coletividade brasilei- 
ra, e, nada obstante, uma empresa 
de Jogadores o consiga com a maior 
facilidade — e não empréstimo peque- 
nino. mas sim de milhões de cruzei- 
ros! — pára explorar paixões aviltan- 
tes, derrocar centenas de lares, desa- 
creditar milhares ds cldalãos o criar uma classe parasitária que náo tra- 
balha e só vive á custa do trabalho 
e da miséria de outreml É Inlqclda- 
de que brada aos céus e dama pela 
vingança divina, e capaz de levantar 
cm rebeliões incoerciveis toda a aima 
indignada de um povo! 

Sabem os bispos da Província Ecle-' 
slástlca de S. Paulo que, para a cons- 
tmção des mencionados caslnos no 
Estado, contam o» seus Ideallzadores 
com empréstimos nos Institutos, com 
a á1 ma em chamas. Int-rpretnndo os 
sentimentos da int Ira população do 
Estado, apelamos para o Exmo. Se- 
nhor Presidente da República, de cujo 
patriotismo noa fiamos para ver ma- 
logrado tão funesto intento* para o 
Exmo. Senhor Ministro do Trabalho, 
filho de S. Paulo, que há de poupar 
á sua terra e à sua gente a maquina- 
da aíronta; e para o benemérito Go- 
verno do Estado, quç, por sua cora- 
josa, pronta e enérgica atuação, sa- 
berá frustrar o premeditado assalto. 

A tantos brado» e protestos, junte a 
faml la psullsta o seu coração e as 
suas orações afim d-, com a» bên- 
çãos de Deus. podermos vencer esta 
campanha para livrar das garra© do 
Jogo o povo bandeirante. 

APELO AOS JOGADORES 

Vergastando a Jogatina, pensamos 
em vós, queridos diocesanos, que vos 
delxastes dominar por este vício. Não 
erels assim. Foi algum falso amigo 
que vos iniciou neste caminho; foi 
uma pérfida companhia que vos des- 
viou; foi num momento de loucura 

ao cumprimento de sua santa lei. Ou- 
ça antes £stes conselhos do Incllto 
São Olprlano, que fazemos nossos: 
Deixa, pois, essa miserável loucura; 
não sejas Jngador, mas crlstào. Espa- 
lha tuas moedas sobre o altar do Se- 
nhor, na presença dc cristo e dos seus 
anjos. Teu patrimônio, que querea 
perder com ardor criminoso, dlvlde-o 
com os pobres. Segue o teu Senhor, 
imita o Mestre, cuja arte nâo perde 
jamais, antes lucra sempre. Busca a 
verdadeira sabedoria, aprende os con- 
selhos salutares do Evangelho, esten- 
de as tuas mãos puras para Jesus 
Cristo, afim de poderes merecer a mi- 
sericórdia de Deus. (4). 

Nos santos altares, caros diocesa- 
nos e Infelizes vítimas do Jogo, os 
vosso» Bispos também por vós se em- 
penham suplicando graças com qus 
possals redlmlr-vos para o vosso lar 
e para a nossa Pátria. 

APELO AOS EXPLORADO- 
RES DO JOGO 

Aos chefes de empresa» destinada» 
a explorar o Jogo nos caslnos, ban- 
cas populares e cacas de tavolagem 
também queremos endereçar um ape- 
lo, que é um gemido doa nossos co- 
raçõ s angustiados. Pelo amor de Deus. pela eterna salvação de vossas 
almas, renunciai aos vossos propósi- 
to» de comerciar com o Jogo e cons- 
truir-lhes suntuosos palácios ou mo- 
destas balucas! Como brasileiros e co- 
mo Bispos cumpre-nos combater es- 
tes vossos intzntos, e o faremos com 
toda a energia, tenacidade e constân- 
;la de que no» sentirmos capazes. Não obstante, multo mais do que no» 
vossos desígnios, pensamos nas vossas almas, que valem para nós infinita- 
mente mais do que todos os tesouros da 
terra, do que todas a» fortunas que 
se amontoam no pano verde — a'mas 
que devem ser salvas a todo o custo, 
ooroue remidas pelo sangue d© Jesus 
Cristo! 

Detende-voa, por piedade! Desisti de táo nrfasta empreitada! Imensa é 
nossa Pátria, enorme8 as aua-s rique- 
za» inexploradas. Aplicai vossa Inteli- 
gência ao trabalho, vossa vontade ao bem, vosso coração ao amor, e trans- 
formai vossas organizações em empre- 
sa» utels á indústria e ao , comércio 
brasileiros! Oa caslnos que Já cons- 
trúlstes, o» casas de tavolagem que 
abrlstes, os edifícios que destlnastea 

Ipara o jogo, convertel-os em escola», 
hospital», abrigos da Infância e. so- 
bretudo, em clínicas .para as nossa» 
crianças pobres e enf. rmlças. E' ge- 
nerosidade esta que esperamos de j vós, porque fiamos que percebestea 

| quanto é sincera a nossa atitude, leal 
. o nosso protesto, desinteressado o 
I nosso apelo. Nesta hora de suma gra- 
• vidade, não é à volta das mesas de 

Jogo que se hão de reunir os brasl- 
] lelros, mas em redor da Bandeira do 
} Brasil, para, vigiando, orando e tra- 

balhando. defendermos todos a Pa- 
tria querida cujos destinos se estão 
fixando no» campos do mundo. 

CAMPANHA CONTRA 
O JOGO 

De tudo quanto acabamos de ex- por, infere-se que é de Imperiosa ne- 
cessidade mover decidido combate ao Jogo. Não se há de fazer com inves- 
tidas e recuos, rigores © afrouxamen- 
tos. indecisões e precipitações, titu- 
beando, excedendo-se, negando, con- 
tradlzendo-se, pois semelhantes atitu- 
des multo desprestigiam a autoridade. 
Deve ser uma campanha nacional, du- 
radoura, persistente, educativa. © não 
mero expediente da hora, para con- 
tentar Ou sofrear Indignações popula- res. Deve abranger todo o território 
pátrio. Dev© alcançar todo» os que 
vivem do Jogo ou para o jogo, pequ^- 
nos e grandes, fracos e poderoso», ri- 
cos e pobres, caslnos onipotentes e 
bancas escusas. Cumpre mobilizar to- 
da» as forças vivas e sadias do Bra- 
sil. empenhando-as séria e dluturua- 
mente nesta batalha saneadora. 

No dia em que assim trabalhásse- mos, com patriotismo e inteligência, 
o Jogo encontraria cerradas todas a» 
portas e todos os corações e cederia, 
como deve ser, a primazia ao trabalho 
Restaurar-se-la, então, a prosperida- 
de do» nossos lares e do nosso pais. 
cujos orçamentos, revigorados pelo» 
frutos do nosso labor honesto, com- 
portariam maiores empreendimento* para a grandeza da- Pátria que vive • 
palpita em caria uma de nossas al- ma». 

Nesta luta, há de estar a moclda- 
de na vanguarda, porquanto é nas 
sua» mãos vigorosas que o Brasil ©». 
pera ver a bandeira de sua redenção 
moral. Nem ocultamos aqui a satis- 
fação que nos causa o saber que. na» 
fileira» do nosso Exército as mais 
ilustres patentes do seu oílclalato se 
batem pela extlrpaçáo deste carclno- 
ma da pior espécie. Não poderia dei- 
xar de ser assim. Erram os que pen- 
sam ter-se enferrujado a espada de 
Caxias, espada que é lâmina de lua 
hoje brandida por mãos de onlmoda 
coragem e que porão definitivo ter- 
mo a esta vergonha que tanto vem 
humilhando o Brasil. 

Sáo estas as esperanças populares, 
que todos afagamos com soíreguldão. 

DIGNIDADE DA 

FAMÍLIA 

esta determinação do leglsiadoi con- 
tem flagrante e clamorosa Injustiça 
para com centenas © mLha-es de ci- 
dadãos honestos, obedientes ás lei» 
divinas e humanas, fieis aos altames 
de sua consciência, e que foram co- 
locados em situação de manifesta in- 
ferioridade diante de outros para os 
quais é de somenos a exata obser- 
vância das leis. os preceitos da Re- 
ligião e o clamor da própria cons- 
ciência. 

De fato: observando os quadros da 
vida social, quantas vezes nâo admi- 
• amos essas joveifs heróica» que se 
absteem do casamento só para serem 
enfermei.as dos velhos pais. aiquebra- 
dos e doentes, e nessa dluturna dedi- 
cação praticam os mais belos exem- 
nJos de caridade e amor filial! dcsco- 
ífcrlmo-nos perante essas denodadaa 
professoras ou ©nfermelros que, para 
melhor servir os seus alunos ou oa 
seus doentes, renunciam aos castos 
afetos de um esposo, aos carinhos do« 
filhos, só porque no exercício de sua» 
nobllísslmaa profissões, veem noa 
discípulos ou nos enfermos, os filho», o esposo, numa palavra; o grande e 
incompamvel Ideal que lhes enche a 
vida toda. E que de energia, caráter 
e magnanimidade não brilha nessas 
alma», verdadeira legião que enri- 
quece a sociedade brasllera com sua» 
virtudes! 

Reverenciamos ainda, essa multidão 
de moços honestos c raorlgerados, 
que vivera castos porque almejam 
entregar á esposa dos seu sonhos um 
coração não profanado c transmitir 
à vindoura prole um sangue Imune 
de vícios hereditários e um nome 
impoluto. E amadurecendo assim par- 

R~nunclal, pois. a semelhantes em- 
presas; dissolvel-as se nelas vossa In- 
fluência for decisiva; abandonai-as. 
se náo puderd s prestar à nossa Pátria um aervlço maior, fechando-as. 
Também para vós a vida é breve. Que / corta» não darei» a Deus. quando, pe- 
rante o Tribunal do Juiz Supremo, 
vos acusarem os mllhare» de a mas 
que arrulnastes, os milhares de cora- 
ções que corrompestes. e que, vindos 
ao mundo para uma finalidade nobre 
e santa, por vossa culpa mergulharam 
na» voragms do Jogo. se ataacaram no lamaçal cia prostituição, se avilta- 
ram na sordidez do alcoolismo e ml- 
seramente se perderam para todo o 
sempre? Que responderels a essa» 
cusações E qual não será o Justíssi- 
mo Juízo de Deus sobre vós? 

Em nossas Pastorais Coletivas de 
1940 e 1941, chamamos a atenção dos 
nossos queridos diocesanos para os 
male^ que ameaçam a família brasi- 
leira, mormente no que respeita à 
IndlçsoTubllldad© do vínculo matrimo- nial. Mercê de Deus. aquelas nossa» 
palavras tiveram a devida repercus- 
são nos lares bem constituídos de 
toda a Província. 

ANULAÇÕES DE CASAMENTO 

Há meses, entretanto, foi a socle- 
•" •» brasileira feüda por numerosos 
%lalos de anulações de casa- 

.s. Casais até então conceltua- 
Qwo alegavam, de súbito, a nulldade 
do matrimônio, contraído, motlvan- 
do-a no constrangimento sofrido 
por um ou por ambos os cônjuges, 
coação que só chegaram a descobrir 
depois de 20 e mais anos de vida 
em comum! Bvlden temente, a ra- 
zão não havia de ser essa... 

Aplaudimos, pois, o decreto-lei n.o 
4 529 do benemérito Governo Nacio- 
nal que fixa em dois anos o prazo 
para se denunciar o casamento ce- 
lebrado por coação; Cerra-se oom 
tal decreto a porta aos abusos contra 
os quais clamavam as mais autori- 
zadas vozes io Brasil. Pena é que oo 
decretos-lels n.os 3 284 e 4 737 tenham 
golpeado mortalmente a santidade 
da família cristã, em cuja defesa 
andamos todos empenhados solidá- 
rios com o Governo Nacional, que. 
neste particular, com vários outros 
decretos. Já se tornou benemérito 
Deseiando prestar-lhe a nossa leal 
colaboração, qu© nem por pequena 
deixará d© trazer o ©unho do nos.«o 
ardente amor to Brasil e do nosa" 
indefectível arror a Crlcto e à Santa 
tereja. examinemos serenamente as 
conseqüência?, de coda um dos men- 
cionados decretos. 

DECRETO-LEI N. 3 284 

Estabelece o decreto quo, noa pro- 
moções ou provimentos de cargos ou 
funções pública» haverá preferência 
dos solteiros com filhos sobre o» 
solteiros sem filhos. Este dispositivo 
foi reproduzido no Estatuto dos Fun- 
cionários de algumas unidades da 
Federação Brasileira. 

A ptlmelra vista, pode eata lei pa- 
recer um ato de justiça para com as 
mãe» ou pai» solteiros e para com 
oa filhos naturais. Não se peroeA 
bem claramente os ulterlores efeito» 
do decreto «zn apreço. Sem embargo. 

ciiponlosos e puros, vão amealhando 
o tesouro morai e material dc sua 
futura família, Quem negará sejam 
tais moços e mocas um dos malorea 
patrimônios do Brasil? Pois bem, em boa maioria, são 
eles e elas funcionários do Estado, 
que evidentemente pne'am uma justa 
promoção © melhores vencimentos. Entretanto, com o decreto-lei n.o 
3 284. oue faz o Estado na hora das 
promoções ou recompensas? Não aten- 
ta para a Joven dedicada, a p-efes- 
sora heróica, a enfermeira admlra- 
-vel. o moço honesto © íntegro. Não! 
Vai buscar para a promoção ou re- 
rompensa a mulher que errou, qua 
prevaricou, que sacrificou sua mod- 
dad© e sua honra ao vfclo; contem- 
pla o homem que se transvlou oue ceduzlu uma donzela cora m«noa- 
prazo de todas as leis humanas e dl* 
vlnaa! 

Perguntamos aos brasileiros dlgnoar 
é porventura Justa semelhante dis- posição? e temos certeza que um 
imenso clamor se levanta de todo» os coraçõe» dos nossos patrícloe. 
protestando ser iníquo e Intolerável 
que assim se faça, porquanto com- 
pete ao Estado promover a Justiço, 
o bem, a verdade e a virtude, e náo 
premiar os que se mostram infenao» aos postulados básicos de nosaa vida 
moral e nacional. 

Com o decreto-lei n.o 3 284, o Go- 
verno está a Indicar aos seus fun- 
cionários solteiro» desejosos de pro- 
moção — e que por enquanto náo 
podem contrair matrimônio, ou a el« 
renunciaram por motivo» superior»» 
— que o melhor caminho para a 
conseguir e darem um mau passo o 
apresentar como carta de recomenda- 
ção... um filho natural. 

Será preciso mais para evidenciar quanto» males pode tal decreto acar- 
retar? 

No tocante á proteção dos fühoa de pais solteiros, diremos oportuna- 
mente o que pensamos, pois que no» 
cumpra examli ar antes outro decre- 
to. ainda mais prejudicial, e qu» 
alarmou a opinião púbica b'a?llclra de norte a sul do país. Fazemo-lo 
constrangidos, porquanto a nós mul- to mais nos prazerla só aplaudir tudo 
o que o Governo Nacional tem feito 
*m benefício da família Nâc ob»- 
rQnte. multo mais alto do que nóa 
mesmo» © mais acima que o? inte- resses da Pátria colocamos a verda- 
de, poraue ê senrlndo-a com imensa 
dedicação que o Brasil ra tornará 
um dos maiores países do mundo, 
como almejamos. 

DECRETO-LEI N. 4 737 

Estabelece a legalização dos filho» 
adulterlnos, após o desqulte do» 
cônjuges. Quanto nos dói a simples 
transcrição desta fr^se. até agora es- 
tranha às nossas leis que se prezam de cristãs e aos nossos íntegros coe- 
fumes nacionais! 

Quais as razões de tal medida? 
1 — Alega-se. em primeiro lugar, 

ou» não devem os filho» expiar a» 
faltas dos rals. e que seria Injustiça 
punir a criança por um crime que 
não cometeu 

Estamos de pleno acordo com essa 
aflrmacfio Contudo, a razão elegoda 
n5o sufrava o dleporitlvo de«te de- 
creto. porovanto a UedVmldede do 
'Hho tpm o meror vl.«o de pu- 
nirão lnfi'»lda a este como o nlo 
tem o filho pobre nor nascer dc 
^a'3 n^bra*. nem o fPho enfermlço 
nor herdar as tara8 paternas Se 
noi». os fPhos nacrem na« rendiefter . 
-eonóml-^ © bfrUa» dos nals tam- 
bém r««rara nas condirA©,: corais 
• ATT* Cm© ffa-a<)0£. \ neH^^ldad© é puiriHIo do ©to" 
•n-iorV v—ocmc a nullda- 
de d© um rortrar© é (Ja 
"MTiiraSo d» raranrIMs 

Ainda mais: o filho de pai crimi- 
noso tB'-\ prrnpr© a humilhação de ter 
t«do por psl. v. gr. um araaraino. 
Que cUrfamo» se. condoído da sorte deste pequeno e a fim de lhe poupar 
o vexame, o Estado acabasse rom a 
dlctlnção entre fllbos de homens de 
bem e filhos de dellnouentes. e de- 
rretasra oue o aesassínlo não afron- 
ta o Códlaro penal e se clasriflct en- 
tre os atoa bons e merltórlo» nem 
pode. pois. de forma nenhuma r»- 
nutar-s* crime? Onde o homem pro- 
bo. onde o honesto cidadão que se 
não horrlplle diante de tamanho ab- 
surdo? 

Sem embargo, tal 6. mais ou menos, 
o qu« se aduz para leglfmsr oa 
filhos adulterlnos! S© o adultério é 
ato mau. Justamente condenado por 
todo» m legislações o paa»M 
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ANO XVJII 

VIDA RELIGIOSA 
O DIA LITCRGICO — II Domingo do Advento — Epistola da Santa Missa de 

hoje (Rora. 15,4-13): 
"Irmâa. Tudo o <iue está «scrlto. foi 

escrito para noavD ensinamento, aflín 
de qye. pela paciência o pela consola- 
ção das Escrituras, tenhamos esperan- 
ça. O Deus da esperança e da conso- 
lação vos dê •Que «tenhais entre vós 
sentimentos segundo- Jesus Cristo, para 
que, unânimes, a uma vô2, glorifl- 
quela a Deus, Pai de Nosvj Seühor 
Jesúa Cristo, por Isso. socorrei uns 
aos outros, como também Cristo vos 
acolheu para glória de Deus. Dlgo- 
voe, pois, que Jesus Cristo foi o mi- 
nistro da clrcunclsâo. em testemunho 
da fidelidade de Deus, e em ratifica- 
ção das promessas feitas a nossos pais, quanto aos gentlos, que também 
glorlflquem a Deus em sua misericór- 
dia, como está escrito: por Isso. con- 
fesaar-vos-el entre os povos, senhor, 
• cantarei hinos a vosso nome. Alhu- 
res, está ainda eecrlto; Alegral-voa. 
fcâÇdes, com o aeu povo. E ainda: l»ouval ao Senhor, todos oa povoa; 
••lebral-o toda« as naçô s. E também 

isalas: Sairá uma raiz de Jessé s 
As naçô?e esperarão n"Aquele, que de- 
la se levantará para-regê-las. O Deus 
Ca esperança voe encha de toda a Alegria c pa/ em vossa íé, para que 
tftjals riquíssimos da esperança e da 
Virtude do Blsplrlto santo". 
CV.V>'GtLH() DA SANTA MISSA DE 

UOJE Cftât 11.2-10); 
"NoquMe tenipo. ouvindo jofto. no 

Cárcere, as obra» de Cristo, enviou 
dois 'de «veui discípulos a dizer-lhe: 
E s Tú o qu^ 'há de vir ou devemos •epePar por outro/- 6 respondendo Je- 
«úa Ih^a dlssí; íd»» repetir a João o 
que ouvlste» e Os cego» vee.n, 
os coxca nndjón, os leprosos sfio lim- 
pa. oi surdos ,ouvem, os mortos res- 
•Ufcft&m, os pohrcs' sfto evangeltead<.« 
« bemaventui aií> ê aquele que de mira 
náo se escandrffttór. E quando eles 
partiram, começou Jesus a lalar á. 
turbás acerca de João: Que salste* a 
•er po desertQ? Otna c^ua agitada p;- lo vento? Mas que saistes a ver? Um 
bomem vestido Bilfktüos.im'nte? Ora 
oa que vesUm roUpA'* finas habitam 
os palácios dOfl.; reis/ Eutâo, que sals- 
tes a ver? Una Profeta? Sim, eu vos 
digo, e vistes m^ls Que um Profeta. 
Porque este ê de t^uem está escrito. 
Bl* que envio diante de tua face o 
in u Mensageiro, que preparará o teu 
caminho diante de ti". 

SANTO DO DIA — S. NTCOLAU — 
fJBscéu em Patora. na LIcla, de um casal rico e virtuoso" que multo dese- 
java um filho varáo. Desde menino 
cpreaentou ludiciós de santidade, pra- 
ticando JeJuna c mortlflcaçõee. Ten- 
do-6e preparado convenientemente, or- 
denou-se sacerdote em Mira, redo- 
brando, entfto^ o seu amor à prática 
da6 virtudes e da oração. Falecendo 
os pais, herdou uma grsnde fortuna, 
da qual dispôs em benefício dos po- bres. sanendo que um pai desnatu- 
rado queria • utUUar-se de maneira 
deshoneta de três filhas para auferir 
lucroa, deu a. eiae a importância su- 
ficiente para vlverêm, ^alvando-oe as- 
alm da vida devassa. Conseguiu com 
que íoeae tromaíonnado em igreja o templo de Apoio. no. flua] os estu- 
dantes pagâos costumavam realizar o 
culto Idolatrà. Viajando para os lugorea santos, em 
dito mar uma forte tempestade co- 
lheu a embarcação, parecendo Inevi- tável o naufrágio. Nlcolau pôs-se de 
Joelhos a orar, e a tempestade amai- 
nou repentinamente. Nomeado blapo 
de Mira, pastoreou o aeu rebanho com 
tfirmoza o caridade, conseguindo mul- tas conversões, contribuindo para Is- 
so, alem das suas virtudes pessoalj 
o dom do milagre com que Deus pre- 
miou o aeu atrvo. Preso por ordem 
de Dlocleolano floou no cárcere até 
que fd UbefMdo por Oonstantlno. No 
Concilio d« Klces. em 325. assinou 
oom outros bispos a condenação da 
beresla ariana. Sáo Nlcolau lalecsu 
pm Mira no ano 542. 

SAJVTO DO DIA DE AMANHA n- ■anto Ambróslo, bispo e doutor dn 
Igreja — Vlveú noé séculos IV e V • 
bcrtencla a uma das mais nobres fa- 
mílias rom.mae, da qual tinham sal- 
do cônsules c. prefeitos; mas a sua 
«nalor glória era ser parente da vir- 
gem « mártir Santa Sótera, cujas elrtudcs lhe serviam de exemplo. Era 
eom grande eloqüência que defendia 
causaa no tribunal, que Sexto Probo 
0 nomeou seu conselheiro, indlcan- 
do-o ao imperador Vaientlnlana I pa- 
ra governador da Llgúrla e da Emllla. 
Em 374 morreu Auxênclo, ariano vio- lento, perseguidor doe crlstáos. que 
bavla usurpado a diocese de Mlláo 
desterrando o seu bispo Sáo Dlonlslo. 
Duaa façôes. «ntáo, disputavam a no- 
meoçáo do bispo: uma «ra ariana e a 
outra católica. Afim de evitar uma 
«edlçáo Ambróslo foi intervir na ae- ■smbléla. procurando conciliar as duas 
partes. Quando Amoróslo falava, ou- 
rlu-ee a voz de um menino no melo 
da multldáo, dll ndo; Ambróslo, bis- 
po. Esse fato providencial velu acal- 
mar os ânimos concordando todos em 
aceitar Ambróslo como bispo. Por 
mais que se csqulvaase e se escondes- 
oe, teve o aanto ,homem que aceitar 
a dignidade eplácopal. Seríamos lon- 
gos se quLAs&emps relatar aqui todo^ 
os fato® extracH-dlnárloe da vida de 
Santo Ambróslo. Acenaremos apenas 
para os insultados conseguldoe em 
•eu apostolado. afigurando em prlmel- 
to lugar o do arrependimento do Im- 
perador Teodòslo, que se penitenciou 
de suaa culpas cjando exemplos depois 
de uma vida- de humildade crletâ. 
Devemos também notar a eficiência 

palavras de Santo Ambróslo na 
conversão de Santo Agostinho quando 
eate lecionava retórica em Mlláo. Po- 
de-se dizer que o grande bispo d£ 
Hlpona foi um filho espiritual de 
Santo Ambróslo. Enriqueceu ele a 
ôança Igreja oom luúra?ra« obras, 
sempre apreciadas e até hoje conser- 
vadas, e que-lhe valeram ó titulo dt 
Doutor du Igreja. Faleceu no ano de 
397. o S nhor i^-giortflc^u. com mui 
tos mhagres ant^s e depois de sua 
morte. 

VIDA BUCARÍSTICA — O 8S. Sa- 
cramento estará so^nemeqte exposto 
no dia de hoje. nas segúlntes igre- 
jas; Santa Ifigênia.*e Capeis daa Ser- 
vas do SS Sacramento. Amanhá 
alem dessas Igrejas, haverá exposição também, na Igreja" da Veneravel Or- 
dem Terceira dp Çanno. 

ADORAÇAO NOTUHNA - A noite 
de ádoraçáo ha/"Igreja de Santa Ifigê- 
nia — sede da Adpraçáo Perp-tua ao 
SS, Sacramenlo na ;Arquldloce«ie d 
Sao Paulo — está reservada hoje ao 
revmo. clerò ^fcular e regular .di* ar- 
quidiocese. A . noite de amanhá ^'stá 
a cargo dos congregados marianos do 
Curato d* Sé é dft Casa PI» die Sáo 
Vicente de Paula. 

EORABIO DAS-' MISSAS DE HOJE 
. Santa Generosa; fl — 8 — 9 — 10 

11 • 11 h 30. 
1 dt Maria: 5 h 30 — 0 b 30 
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ABERTURA DA NOSSA GRANDE 
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UMA FACILIDADE PARA CADA DESEJO 

UMA POSSIBILIDADE PARA CADA BOLSA 
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A nossa casa está repleta de artigos para pre- 
sentes de Natal destinados a terem larga pene- 
tração em todas as classes sociais. Todos terão 
ensejo de ver çomo são grandiosos os sortimentos 
qutp recebemos. Tudo o que há de mais moderno 
e sugestivo, artigos de qualidades inexcediveis, 
de uma variedade incomparavel, oferecemos por 

Preços Bem Acessíveis 

Todas as pessoas podem dar expansões aos seus 
sublimes sentimentos, proporcionando aos ami- 
gos ou aos qúe lhes são caros, agradaveís sur- 
presas para as festas, porque oferecemos ar- 
tigos de qualidade ao alcance de todas as bolsas 

DE ACORDO COM A NOSSA ORIENTAÇÃO DE VINDAS 

Porcelanas, Cristais, Cerâmicas, Metals, Objetos 
de madeira, Estojos com perfumes, Estojos com 
carteiras, Estojos para viagens, Malas, e um 
grandioso sortimento de pequenos objetos para 
presentes. Recomendamos também confrontar os 
nossos Sortimentos de sedas, algodões, vestidos, 
chapéus, blusas, impermeáveis, echarpes, cartei- 
ras, luvas, lenços, lingerie, roupas de cama e 
mesa, roupinhas para crianças, artigos para ca- 
valheiros, moveis, tapetes, decorações, etc.. 

A 

8/ 

oo 
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e 

: 

TEMOS PARA TODOS OS PREÇOS 
■ > .■ ■' •, .. . ....., ,, 
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— 7 h 30 4.1 b 30 — 9 — 9,h 30 • 
10 horaa. 

Santa Cecília; 6 — 7 — B — 0 — 
10 h 15 e 12 horae. 

Consolação: 7h30 — 8hI5 — 9e 
11 horas. 

Divino Espirito Santo .jla Bela Vis- 
ta: .tí h 30 — 7 h 15 — • — 9 • 10 
b 30. 

Santa Terezlnha d« Hlglcnópolle: 6 
— 7 — 8 e 9 horas. 

Bom Jésúa do Braa*. 6 — 7 — • — 
9 e 11 horca. 

Sfto Gonçalo. 6 — 7 — 8 ê 9 horas. 
Colégio Sáo Luiz: 8 — 7 — 8 • 9 horas. 
Boa Morte: 3 — 8 — 7 — 8 — 10 

e 11 horas. 
Santo Antônio da praça do patriar- 

ca: 7 h 30 — 8 h 15 — 9 — 10 h 30 e 12 horta, 
Sáo Bento: 3 — 5 h 30 — 8 — 7 

— 8— 9 — 10 — 11 «12 horas. Coração de Jesúa: 7 h 30 — 8 h 15 
— 9 — 10 b 30 • 12 horai. 

Imaculada Çoacelçôo: 5 h 38 — C 
b 3f - ? h 30 - 8 h 15 - 10 h W 

• 12 horae. 
Convento do Carmo: 8 — 7 — 8 — 

0 — 10 — 11 e 12 horas. 
Cristo Rei; 5b30 — 7— 8h30 

f 10 horas. 
ADORAÇAO NOTURNA BRASILEI- 

RA — Realizar-«e-á amanhá, no San- 
tuário do Coraçáo de Maria, a vigília 
geral da Imaculada Conceição, titu- 
lar da 3.a turma, á hora habitual. 

DOR it EST0MIG07 
AZ IA - MÀ DIGESTÃO 
D1SPEESIA U LC ERAS 

Pipiis 

BANKETS 

PRINCIPAIS SOLENIDADES OFI- 
CIAIS DA ARQUIDIOCESE DE S. 
PAULO NO MÊS DE DEZEMBRO — 
Hoje - Segundo domingo do adven- 
to; missa capitular, ás 10 horaa, na 
catedral provisória, oom assistência 
pontifica] do sr. arcebispo metropoli- 
tano. 

Dia 8 — Imaculada Conceição — às 
8 horas, na catedral metropolitana, 
solene ordenação de 23 novos presbl- 
teroe, pelo sr. arcebispo metropolita- 
no. 

Dia 13 — Terceiro domingo do Ad- 
vento, ás 10 horas, missa capitular, 
com assistência pontificai do sr. ar- 
cebispo metropolitano, ns cafdvnl 
provisória. 

Dia 19 — Sábado dM Têmporas do Advento — ás 8 horas, na capela do 
Seminário Central, ordenações gerais 
de tonsura, menores, subdláconoe, 
dláconos e presbíterós. 

Dia 20 — Quarto domingo do Ad- 
vento — missa capitular. 10 ho- 
ras, na catedral me tropo 1. •na, com 
•sslstêncla do V- aeceblSpo :metTr>prj. 
llano. 

Dia 24 — As 21 h 30. solene oficio 
de Matlnas de Natal, na catedral me- 
tropolitana e ás 24 horas, solene pon- tificai de Nátal, seguida do ofício de 
Laudos. 

Dia 23 — Santo Natal — Doe 14 ho- 
ras em diante, o sr. arcebispo rece- 
berá em palácio os cumprimentos das ^«soclações religiosas, colégios, exmss. 
famllloè. 

Dia 28 — As 14 horas. a. eis. rece- 
berá os cumprimentos de Natal do 
revmo. clero secular e regular <io ar- 
ceblspado; às 13 horas receberá ob 
revmas. rellgloáts do srceblspado. 

Dia 31 — As 20 horâs, ng Catedril Meiropolltanà, solene "Te-deuiri" com 
as.sl8tônrla pontificai do kt, arcebispo 
metropolitano, 

O ^"iibllço, por sus vez. soube cor- responder à InlcLaitlvs da Federação 
das indústrias do Estado de Sáq Paula 
e do Comissariado Oeral do certame, 
aborrendn_ .em massa 4 Exposição df 
Sfto Paulo, estimulando cora a vua 

-presença, z- o seu interâsae os expo- 
•Itorer ds^grandê mostra Industrial. 

" J» ... , 

COMPRE A CREDITO 
em 10 prestações 

farnôi, taillaurs, mantaaux, vastldot 
confecção ••morada j copai, bolsai, luvas, 
calçados das m«lhoret marcas, relogios • 
«ais artigos finei para homem • tenhoras 

Mtm 0 
Apre.eafB,*., Vlãlfm ■ mm* tmm Cemprom f ••• 

lORGONIZOÇÕOM ETRpD£ 
Rua R6a Viata. 94 * T«T ^-60i3 

> %<a áa Ua V vlS W *«ai a. «âevSK di 
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p€na, euas conseqüências imediatas 
nfto podem ser Intimas nem legi- 
timadas. 

2 — Alegam, em segando lugar, que, em havendo desqulte, nfio pode 
haver adultério nem ofensa grave a uma das partes. 

Vô-sc que baralham de todo em 
tod í as mais elementares noções os patrocinado ré?; de tal medida O 
adultério ofende. c gravemente, o vinculo, o qual vínculo perdura mes- 
mo após a separaç&o dos cônjuge^ 
pelo desqulte. e lanto que n&o 6 lí- 
cito aos d esqui todos convolar a no- 
vas núpclas. Afirmar, pois, que, con- 
cedido o desqulte, Já náo haverá 
adultério, é Insinuar que nfio existe 
mais o vinculo, é Introduzir sub- 
reptlclamente o divórcio a vínculo, 
que aí está Incubado no decreto-lei 
n.o 4 737. Basta examiná-lo mais de- 
tidamente c lnt«rpretá-lo pela expo- 
slçúo de motivos que o acompanhem, 
para se ver claramente que o divór- 
cio a vínculo, ao qual se vem opon- 
do a conclôncla brasileira com ad- 
mirável tenacidade, procura luflltrar- 
fco na legislação através duma íalsl- 
ílcaçfto de conceitos. 

E nfto teem razáo do se alarmar as 
forçaa vivas do Brasil? 
'3 — Nfto há mister do multo esfor- ço de rcfiexfto para se averiguar que 

o mencionado decreto fomenta a po- 
ligamia, visto sancionar e legitimar 
os frutos de duas uniões simultâneas. 
E a poligamia até o« países menos aparelhados no tocante ft defesa da 
família a rejeitam, por Indigna dos 

(loros de um povo civilizado. Por on- 
de claramente se vè a que desastra- 
dos efeito? leva esla medida legisla- 
tiva que examinamos. 

SITUAÇÃO DOS FILHOS 
ADULTERINOS 

Acaso nfto merecem os filhos adul 
terlnos a proteção do Estado? E se- 
rá a Igreja t&o insensível que déles 
«o nAo apleao? 

Merecem-na o ampla — nAo, po- 
rém, ooni sacrifício do matrimônio 
legítimo. Almejamos vê-los ampara- 
dos todos, tanto os filhos legítimos, 
quanto ou Ilegítimos, sem contudo 
favorecer estes com prejuízo daque- 
les 

Legítimo ou n&o, o filho 6 um ser 
humano, pessoa a quem assistem 
direitos e Incumbem deveres, e que 
merece proteção e defesa por parto 
do Estado. Aliás, reconhecemos que 
lol o Governo levado a adotar as 
medidas em apreço pelo dever que lhe cabe de amparar a criança, eu - 
bora o tenha feito sem talvez cuHar 
que danificava a fonts perene da 
família brasileira. 

Procurando resguardar a infância 
nascida em condições que gravemen- 
te ofendem a moral c o direito, pro- 
tegendo os enjeltadoe, suscitando 
milhares de Instituições que eo con- 
sagram ft assistência aos abandonados, 
tem a Igreja, multo antes de )s le- 
gisladores se preocuparem com tais 
problemas. dedicado o melhor dos 
neus carinhos a esses pobres frutos 
humanos duma palxfio desvairada, 
que cedo os repudia, o fato de ha- 
verem nascido do ilícito conúblo 
nunca lhes vedou, no selo da socie- 
dade crlatA, o acesso aos mais alt^s 
postos da vida civil. 

Ampliemos o sistema de assistên- 
cia a essas infellaos crianças, multi- 
pliquemos em seu proveito os melo» 
do ao educarem o prosperarem, faça- 
mos por elas tudo o que estiver ao 
nosso alcance — nunca, porém, gol- 
peando o sacrificando o quo pura a 
Pátria 6 multo mais importante do 
que todos os ÍUhos odulterlnos; a 
Intanglbllldade do matrimônio uno. 
Indissolúvel e monogámlco, fonte de 
onde manam, amparada» e protegidas 
pelo Estado, as famílias legítimas bra- 
sileiros, linhagem de valor, ooragem 
• inteligência. B t&o invulnerável 
dove ser esta Instltulç&o, e tfto soll- 
damente preservada, que todos os ci- 
dadãos compreendam quo só dentro 
dela poderão, com alegria o seguran- 
ça, construir o seu lar. 

Que diríamos do agricultor que, 
para poupar alguns frutos mlrrados 
que lhe veem entre os demais, ferisse 
a árvore com desplertada fúria? E 
quem turvaria uma fonte apenas 
porque nas corredeiras, une floo sfio 
menos cristalinos do que outros? Pa- 
rece, todavia, que é o que se quer 
tazer com o matrimônio, a pretexto 
de salvar alguns frutos Ilegítimos de 
dnlôes ilícitas. 

Nfto I Em vez de olhar Unicamente 
por èsses frutoe pecos, cuidemos an- 
tes de toda a árvore, cercando-a le 
carinhos e defesas para que possa 
com liberdade frondejar sobre a Pá- 
tria. Em vez de tentarmos fazer de- 
saparecer no espelho das água» s Im- 
pureza de uma onda, turvando-se 
todas, preservemos a fonte, impedin- 
do quo infiltrações menoe puras lhe venham manchar o cristal, onde o 
Brasil remira orgulhoso a segurança 
do seu futuroI Protejomos, antes de 
tudo, a Integridade e a santidade da 
tsmllla brasileira! 

LEGITIMO E ucrro 

HA. porém, em tudo lato algo que 
fios alarma profundamente, e é a ba- 
talha que se trava em todo o mun- 
do para mais e mais confundir as 
noções de legítimo e licito. 

O conceito dg ato bom, leglUmo. 
feito de conformidade com as leis di- 
vinas e humanas é um dos maiores 
bens do homem, um doe fautores da 
elvlllzaçfto verdadeira. A dlstlnçâ-. 
entre o que é bem e o que é mal, 
entro o que é legítimo c o que é Ue- 
Jltlmo, entre o que é Uclto e o qu*< 

ilícito fundamenta as relações de 
clüatífio com cldadáo, do Estado com 
o? indivíduos, de um povo com ou- 
tro povo. e promove a Justiça, a or- 
dem, a prosperidade. 

Oic. náo são poucos os que hodler- 
fiamente se arrojam, com escusada' 
valcnAa, contra essas noções, ten- 
tando misturá-las de tal modo que ■e venha a confundir o licito com o 
Uiclto. o legitimo com o ilegítimo, 
0 bem oom o mal, para tudo rema- 
tar na anarquia, Que segurança ha- 
verá para os homens, no dia em que 
tais conceitos se tenham obllterado? 

Visando a delir a noção de família legítima, equiparando-a á ilegítima, 
só por amor aos bastardos, renuncia 
o Estado ao mais seguro esteio de 
tua própria autoridade, porquanto 
bem pode ser que, amanhá, negue o 
povo a distinção entre a autoridade 
legítima e a Ilegítima. 

Dol-nos estar a lembrar coisas tfto 
elementares, numa hora pressaga de 
tantos males para o mundo, e só o fazemos porque, no dia de nossa 
sagração, Juramos a Deus afirmar 
que náo é bem o mal, que náo oáo 
luz as trevas, que nfto ô verdade o 
erro. Urg-e, pois guardar bem claras 
estas noções, que só assim acertara a naçfio nos rumos par» o futuro. 

Quando, há muitos anos, em afama- 
daa Universidades da Europa, come- 
çaram os lentes a propugner doutrinas 
•berrantes da verdade — como a su- perioridade de uma raça confrontada 
oom as demais, o domínio dos fracos 
feios fortes, a dlvlnlzsçfto do Estado 
• tua primazia sobre © indivíduo —, « 

Tgrej-.. cujo olhar alcança horizontes o, mais loQginquoa, corajesamente to 
ergue a para condenar tais ensinos, c 
sozinha se manteve nesta heróica ati- 
tude. Insultos os mais soezes forum- 
Ihc urrcnic.ssadoi às fas:» venera nuas l maternos. Acolmaram-na oe anti- 
quada, retrógrada, sobrevivente de uma 
época obooleta e mil outros alelvcs que 03 livros guardam. Mas a Igreja 
falara, quando era ainda ternuo de re- 
tlplscôncla. E os povos, ludibriados 
per falses mentores, cerraram os ou- vidos. 

Passaram os anos. o ensino das cá- todra-; ganhou as paixões nacionais 
t-xacirbadus e converteu-ss em mons 
truosog sistemas políticos, que entene- 
brecem hoje u.ares e coatln-ntes o ru- 
gem pela booarra dos canhões amea 
çande tudo exterminar, o mundo In 
tslro levantou-se eutáo de armas na 
m&o e, com elas ensangüentadas, 
custo se bate contra aqueles fapes 
princípios que tentem perd?r oe po- 
vos todòs. Só o sangue convence, às tezes, que os erros, pequenos de rln- 
clplo, cedo se tornam em h'fa ta be,- 
bel que arníina. Neáta universal com 
bustúo, falscam as armas para defen- 
der hoje o que ainda ontem parecia 
não ter nenhum valor. 

Patrícias o íléls de Cristo! Propu 
gnenvos ardorosamente, enquanto c 
tempo, este conceito Imprescindível t 
-cguranç»! da Pátria — o <ia cstablll- 
aads da família legítima brasileira. 
Escudem o-la, enquanto ainda é tem- 
po de nlanear a resistência, pois bem pode ser qug tenhamos do ver ama- 
nhã sangrar o corpo Inteiro do pais 
para salvar uniu das bases em que as- 
íenta a grandeza do Brasil — es ivuas 
famílias legitimamente constituídas. 
Antes que as desorganize a anarquia e as nivele todas, arrasando os concei- 
tos e equlparando os doces e castos 
amores do matrimônio aos esto? da 
lubrlcidade e da libertinagem — Bra- 
sileiros! erguei-vos pela defesa dos 
nossos laresI 

CONFIANÇA NO GOVERNO 
fie aqui explanamos estas Idéias com a possível serenidade, ó porque tam- 

brm depositamos toda a confiança no 
Governo Nacional, que vigia os desti- 
nos da Pátria e lhe dá o melhor dos íeus entusiasmos c afetos. 

Louvhndo, pois, e dando o nosso in- 
teiro apoio á nobre Iniciativa do Mi- 
nistério da Educaçáo g Saúde Pú- 
blica. que, pela voz autoxlzada do seu 
egrégio titular, baseando-se. nfto em 
argumentoá de ordem sentimental, mas nos postulados da razáo e do di- 
reito natural, pleiteia a supreesfio do 
docrôto-lel n. 3.204, esperamos que o 
Exmo. Senhor Presldinte da Repú- 
blica nfto se negará a atender às pon- 
derações que fazemos oom o eó intui- 
to do colaborar ca estrutura da naçao brasileira, fortg e respeitada, oons- 
tantemente ílel às suas Jã glorlosaa 
tradições de honra e dignidade. 

Sabemos com quanto carinho o Exmo. Ssnhor Presidente da República tem 
examinando cada um destes problema», 
e n&o Ignoramos que e^tas nossas an- 
gústias também lhe afligem a alma 
de patriota e crlstfto. Sobeinoe ainda 
que Sua Excla., com coragem e te- 
nacldide, vem rechaçando as investi- 
das dos dlvorcisias. Sabemos que 
tem oposto a medidas legislativas, 
quando contrárias ao bem do país ou 
avessas aos mais dignos sentimentos 
do povo brasileiro. Esta ànsla com que Sua Excla., calma c prudente- 
mente, procura dar-nos uma leglsia- 
çáo ampla c compleW, radicada nos prthcllfla; cristãos .sobre os quais as- 
senta o direito social, conforta e edl- 
flca a toda a naçAo. Previdente e 
solícito, quer, antes de tudo, acertar, 
nfto at correndo de emer.dar o que, contra cs suas Intenções lho caiu me 
nos consentáneo com o bem g^ral abrogar o que ihe pareça oclvo ao po- 
vo e confirmar o que a experiência 
demonstrou convir à nossa terra c á nossa gente. 

Fiamos, portanto, que Bua Excla. 
nfto hesitará em suprimir embos os 
decretos que examinamos, subatltuln- do-oe por outros menos vexatórios e 
menos injustos para com o funcioná- 
rio honesto, e çfbe visem a amparar de 
outra forma os filhos adulterlnos e 
espúrios, pois o notório empenho pela 
proteçfto da infância é um dos mais 
belos espectos da sua administração. Aguardamos, pois, serenos e pacien- 
tes. as medida? que Su» Excla. haja 
por bem determinar e que melhor res- 
guardem a dignidade dao famílias le- 
gitimas de nos» querida Pátria. 
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pretexto. Sintam eles na reprovação e a vingança. Nfto foram estes, aliás tra a nossa vontade. Preparemos a 
das conclênclas retas um estímulo a se emendarem. 

Homens há, também, que desem- 
penham cargos de importância e que. 
infelizmente, vivem em consórcio 
Ilícito e Instam com os seus subalter- 
nos por que estes os freqüentem com de crlstfto, 
suas famílias. Damos a quantos nos 

os sentimentos que nos levaram & 
guerra, mas unicamente a Justa e Im- 
periosa obrigação de nos defender- 
mos das agressões. Desterermos, pois, 
a vingança e o ódio para longe des- 
te nosso país que multo s© preza 

Tem Invadido certas esferas da so- 
ciedade a mania do desqulte perante 
us leis nacional», com recurso a um pseudo-casamento em países ectren- 
gelros. Já nfio é o amor, a compreen- 
f.&o, os sacrifícios que rosolvem as In- 
compatibilidades de gênio, mas sim oe 
prctórlos de outras nações. 

Casais de tal Jaez,, que usurpam o 
nome de esposos — porquanto os di- 
tos casamentos sfto manifestamente nulos — procuram, com explicável so- 
frcguldfto, aparecer na sociedade, cul- 
tivar relações. ln?JnuAr-íc nas famí- 
lias legalmente constituídas, pera ver 
ee conseguem, pelo m?ncs. Juetlflcai com suas amizades a situação Irregu- larísslma em qu© vivem. 

As famílias paulistas sérias e di- 
gnas pedimos, nas precedentes Pas- 
torais, que cerraseem a norta a ac- melhontes pares. Entretanto. © com 
razfto. houve ouem estranhasse ver Au- 
toridades eclesiásticas cm solenidade» 
oficiais e social?, a que vlnhem tam- 
bém supostos cônjuges. Justo é que publicamente nos expliquemos com os 
caríssimos dioc^sanoa que tanto no? 
ajudam nesta campanha pela morali- 
za-fio dos costumes, W . . ..-x.-- a copaoo «acionai, peios laoxos ae ou. 

níal- Eminência o Cardeal Leme. _prema 

solicitarem uma norma para tala ca- 
ses, esta regra geral: esquivenr-se de comparecer às recepções promovidas 
pelos seus chefes; se temerem re- 
presállae. compareçam — nunca, po- 
rem, acompanhados da esposa ou fi- 
lhos; se tiverem ánlmo bastante (o 
que é sobremodo desejável), recusem- 
se a comparecer e arrostem as vin- 
ganças de quem, sobre desdourar o 
cargo que exerce, ainda pretende vi- 
lipendiar & dignidade alheia, esque- 
cido talvez do que, a despeito dos 
afrontas o violências, a virtude sem- 
pre vence afinal. 

Aos pacudo-casals Instantemente suplicamos que meditem na triste 
sltuaçfto cm que se encontram, no 
estado de pecado era que vivem, pro- 
fanando a santa lei do Deus, escan- 
dalizando o próximo e expondo-se ft 
eterna condenação. Exortamo-los vi- 
vamente a que abandonem o mau ca- 
minho e retornem quanto antes, 
mesmo h custa de sacrifícios que sào 
o preço da felicidade, & casa do Pai 
Celeste. Deus Nosso Senhor, na sua 
infinita bondade, remunera genero- 
samente todo o esforço feito para s 
nossa melhoria, e tanto que no céu 
mais Jubllosos cantam ow Anjos o 
regresso do pecador que a perseve- 
rança de noventa e nove Justos, con- 
soante a palavra Infalível do divino 
Mestre © Redentor. 

DEFESA DO BRASII, 
O Infortúnio que tanto temíamos cbegou-nos á porta. Paciflcoe por 

índole e íonnaçfto, viviam #s despre- 
ocupado» da monstruosa gúerra que 
ao longe devorava os continentes. 
Quantos nfto pensaram ser possível 
uo Brasil subtralr-ae à carnificina 
mundial? Em v&o porflou o governo 
por conservar-nos alheios ao conflito. 
Mas... agredir brutalmente e de su- 
pet&o é a máxima selvagem dos que 
Intentam mais prontamente vencer e 
subjugar os demais povos Infenso» á 
barbárie e rcfratárloe à escravidão. 

Estamoe, pois, era guerra, c esta 
noa impões inelutavels deveres. Já so- 
bre o assunto falou o venerando Epls- 
copado Nacional, pelos lábio» de Sua 

convidada para uma solenidade qual 
nucr. oficial ou social, nem eemore 
lhe é posrlvel indagar dar condlrõe§ 
morais dos outros convidados. Anuin- 
do nols ao convite e comparecendo 
nor dever d- ofício, qu-ntss vezes nfto e patrióticas. Entretanto, frisaremos. M tem vlito constranelda ao dar U da para a nossa Província, os seguintes —4 pontos; 

4 — Pouco será todo o rigor das 
nossas leis para esmagar a perfídia e 
castigar os que abusam da hospitali- 
dade brasileira e se burlam da nossa 
tolerância para nos atralçoarem. Go- 
vernos há que timbram em fazer da 
felonla, do suborno e da espionagem 
arma de combate. Justo é, pois, que 
o Brasil lhes malogre a impudêncla 
e severamente coíba a açfto nefasta 
dos que se mancomunam para o per- 
der. 

Lembramos, contudo, ao» nosso» ca- 
ríssimos diocesanos que vivem conos- 
co milhares de cidadãos oriundos de 
países agora Inimigos e que para cá 
vieram há 20, 30 e mal» anos, aqui 
se radicaram, constituíram família e 
criaram filhos © noto» brasileiro». 
Muitos deles teem sido vítimas de 
Imerecidas represálias, quantas ve- 
zes provocadas por desafetos seus. A 
condição de estrangeiro nfto é su- 
ficiente para nos dispensar do» de- 
veres dá caridade cristã enquanto não 
ficar demonstrado que as suas ati- 
vidade» sfto nocivas ao pais em que 
reside, e bem pode ser que se esteja 
odiando um Inn&o cuidando odiar 
um Inimigo, consoante adverte t-nto Agostinho: "Et plerumque cura tlbl 
vlderl» odlss© Inlmlcum, íratrem 
odlstl et nesclfi". (7) Cumpre-nos, 
poLs, atentar também para essa es- 
pécie de brasileiro» que se aprovei- 
tam da conturbada sltuaçfto atual 
pítra lograr que o Brasil lhes endosse 
os mesquinhos ódios pessoais. Esses 
patrlotelros mereoera a mais formal 
repulsa dos brasileiro» dignos que se 
nfio servem da guerra para satisfação 
de suas próprias vinganças, mas so- 
brepõem a pátria aos seus particula- res sentimentos e Interesses. 

3 — Reprovamos a delação a torto e direito, que se procurou encarecer, 
expondo cldadôos pacíficos a vexa- 
mes Inaudito». E* de »e louvar, pois, 
o que determinou o Departamento 
Administrativo do Serviço Público, a 
saber; que as denúncias devem fa- 
zer-se por escrito, cabendo ao de- 
nunciante a plena responsabilidade 
das suas afirmações. A delaç&o pura 
e simples, como se preconizava, seria 
a melhor arma posta & mercê do» 
Inimigos, porquanto criaria * no Bra- 
sil um Irrespirável clima de descon- 
fiança o malquerença o desarticula turâmente desaparecido, quando mais rla a unifto udclonal que queremos | brem so loa?» as tempestades E o 

preclsávamo» todo» da sua prudente reforçar mal» c mala — ---® 
e sábia orlentaçfio. Pouco temos que _ t,n .v.-. . 
acrescentar àquelas palavras serenas « " * P?,5jCS° 
e patrióticas. Entretanto, frisaremos, P«cl«o deflnl-la. Em todsa a, oon- 

nresenc» de casais Irregularmente uni- dos. que. «e melhor compreendessem 
a sua equívoca eltuaçfio. talvez não hesltascem em poupar aos demels, e 
sobretudo ao ministro de Deus. seme- lb»nta vexame. ^ . 

Entretanto, afim d© a^autelar a 
nossa resnonsabllldade e resouardar- 
nos de qualquer Interpretacfio des- 
favorável, aqui frisamos e®tes dois 
ponto»: 1 — Ao» promotores de cerlnrônlas 
oficial» ou festas sociais, que Julguem 
nfio noder dispensar a presença de 
nscudo-rasa!?, roíraiiios aos Blsnc? da 
Província de Sfio Paulo a gentileza 
de nfto nos convidarem. 

2 — Se nfio obstante esta advertên- cia pública, nlnda acontecer aue nos 
vçjamos cxnostos a constrangimen- 
to? decte gênero — saibam todos que 
terá sido 'mau prado nosso, contra o 
que d© antemfio deixamos aqui la- 
vado o nosso veemente protesto e a 
explícita aflrmaçfto aue a nossa pre- 
sença Jamais significará qualauer 
transigência com ecse» falsos conú- blos. os quais formalmente renrova- 
mos .por afrontarem a santa lei de 
Deus e menosprezarem os Interesses 
da sociedade brasileira. 

Ex oramos as famílias crlstfia a que 
se abstenham de receber esse» pre- 
tenso» casais, de convidá-lo» para pa 
drlnhos de batismo, crisma ou teste- 
munhas de casamento, de presfgli- 
loci, enfim, eob qualquer forma ou 

1 — Sanotlflcate bellum. (5) San- 
tlflquemo» esta guerra, aceitando as 
provações que nos traz e os sacrifícios 
que de nos requer, o que tudo ser- 
virá para expiarmos a» multa» faltas 
com que agravamos a Deus. Reze- 
mos fervorosos pela unlfio e disciplina 
do nosso povo, pela vitória das nossas 
armas © pelo breve advento da paz que 
so funda na justiça; opus Justltlae 
pax, (6) Recomendamos sobretudo 
às famílias o hábito nunca assás lou- 
vado e tfto nacional da recltaçáo co- 
tidiana do Terço no recesso do lar. 
afim d© implorar e merecer de Nossa 
Senhora Aparecida assistência aos 
soldados brasileiros, que intlmoratos 
defendem a honra e a integridade da 
Pátria. 

2 — Prcstcmoa o mal» decidido e leal apoio ás autoridades constituí- 
das. em particular ao exmo.ar. Pre- 
sidente da República sobre cujos 
ombros pesa a grave responsabilida- de de conduzir a nação aos seus gran- 
des destinos, Toda dlssensfto interna, 
toda oposlçfto, velada ou franca, é 
nesta hora um delito contra o Bra- 
sil. Ponderemos bem que quanto 
mais firme for a unlfio de todos os 
brasileiros, menos eficazes serão os 
esforços do Inimigo para nos que- 
brantar a fortaleza ou enfraquecer a 
resistência. 

tlngênclas, sempre esteve o padre 
brasileiro no seu posto, calado porque 
trabalhador, modesto porque sincero, 
sem Jamais ter precisado Justificar 
atitudes passadas. Assim contlnua- 
rfio os nossos dedicados sacerdotes a 
servir ao país no campo das almas. 

restauração, próxima ou longínqua, da 
orlem social, esmerando-se na exa- 
ta observância da santa lei de Deus e 
santlflcando-nos pela prática das vir- 
tude» crlstft», para que. na assem- 
b^la das naç.ões, quando se concer- 
tar a paz, nfio compareça o Brasil 
com ódio» mesquinho» nfio perfilhe 
vinganças pequeninas, antes revele 
e afirme a concléncla de todo um 
povo cristão que soube defender-se, 
porque da Justiça da sua causa co- 
brou ânimo, e soube vencer, porque, •mais do que nos efêmero» triunfo» 
do ódio, crê na perene vitória do 
amor. 

9 — A nossa pátria querida oferta- 
mos nesta hora tudo o que somos e 
temos: o nosso patriotismo, as nos- 
sas forças, a nossa coragem, o nosso 
trabaldo, o nosso amor, a nossa vida e 
as preces ardentes que dia e dia 
mais intensificamos para exorar <la 
Misericórdia de Deus que defenda, 
assista e proteja o nosso estremecido 
Brasil. 

IN MEMORIAM 

Morreu o Cardeal?... Foi nas pri- 
meira» hora» da noite de 17 de outu- bro que célere se difundiu pelo» céus do Brasil esta ferai notícia, triste co- 
mo o fuaéreo dobrar dos slnoe que 
em todos os caaipaairlos choravam o extinto Purpurado. 

Oobrlu-se de luto a Capital Federal, • o povo só sabia traduzir com lágrl-- 
mas a imensa mâgua que lhe amar- 
gurava o coração subitamente orfana- 
do de tâo santo Arcebispo. "3©d Infe- 
Hx populUB clvltatls lugendu» est, qul 
pastoreçn talem dlu habero non me- rult". (10) E nfto só o povo carioca, 
fienfto taaibem o Brasil todo, que o 
tinha por patrimônio seu, magno lu- 
minar de cultura e de virtude. 

De fato; sua Eminência o Cardeal 
Leme foi desses vultos agigantados que raro aparecem noa horizontes de 
uma naçfio. Nascido sob o signo da 
grandeza, talhado para conduzir, sa- 
bíamos que naquele coração magnâ- 
nimo cabia todo o Brasil, com seus 
pesareg e alegrias, com sua» esperan- 
ças e realidades. 

Acendera-lhe Deus no cérebro uma Inteligência superior que prescrutava 
o futuro e Iluminava o presente. Nln- 
gem, como ele, sabia prever os acon- 
tecimentos, o que talvez lhe tenha si- 
do causa de nâo pouco» nem peque- 
nos sofrimentos morais, Ignoto» ao» 
que apenas dlvlsa-m o limitado hori- 
zonte do ocaso de um dia, mas cru- 
dantes para qs perspicazes que desco- 
Cardeal Leme era uma dats vigia» 
mais atentas e mal» prestlmosa» do 
Brasil. Quando os perigo» s» aproxi- 
mavam. Já lhe» tinha dado a atalaia 
do Palácio de Sâo Joaquim pronto rebate, Já lhe» havia aparado o golpe 
e neutralizado a ação com seu apos- 
tolado benfazejo. Assim, de multo» 
vórtices a família brasileira se viu sal- 
va pela admirável e oportuna Inter 

que é o setor de suas stlrldmdes, vençâo desse Iluminado psstor de H- 
orlentando ss conclênclas. fomentan- , m"- Inteligência vivia Der» » do a paz. » unlío. o trabalho, tncen- v

A
eJ^f« «r°^0 .'í°"ç8fr^',abla am" fivonHo o lavoura mo vim a * m.ifcnr* ! Amou a Deus intensamente, com es- to» de serafim. Amou a Santa Igreja tlvando a lavoura maxlmé a cultura i 

do? gênero» de primeira eccssldade. 
dedicando-se. enfim, As obra» de as- 
sistência social, qu© absorvem hoje 
a mor parte da vida do nosso clero 

7 — Muitos demasiado se angus- 
tiam com o futuro do mundo. Jul- gando talvez chegada a hora do po- 
der das, trevas. Escusadas angústias. 
A Igreja tenr por sl promessa» de pe- 
renidade e contra ela Jamais preva- 
lecerá nenhuma força da Terra, ne- 
nhuma violência do Vfferno. Os tru- 
culento» sistemas que dessangram os 
povos c oprimem es conclênclas h&o 
de esboroar-se um dia, mas a verda- 
de que Jesús ensinou e de que a Igre- ja é guarda fiel e solícita pregoelra 
eternamente perdura. Foi era época 
tumultuosa para I o mundo, quando os Bárbaro» destroçavam o Império 
Romano, que santo Agostinho escre- 
veu: "Non tolllt Gothus quod custo- 
dlt Chrlstus". Nfto tira o Godo o que 
guarda Cristo. 

8 •— Como quer que aeja. trabalhe- mos pela unl&o do» povo». A guer- 8 — Lembremo-nos que Jesús ra só pode ser estado transitório • 
Chrlsto Nosso Senhor condena o ódio anormal, a que nos arre»taram con- 

com fervor inigualável. Amou o» aeus padres, os sou» seminaristas, os seus 
diocesanos, os seus concldad&o^, o seu 
povo. Amon os cétlcos, os indlferen- 
te», oe incrédulo» c mesmo os adver- 
aárlos e inimigos, sem Qúe Jamais 
nesse constante amar a todos, se lhe arrefecesse o coração. 

Sua atmaçfio admirável estendeu-se 
por toda a terra brasileira, onde oa 
seu» escritos, e sobretudo a crua in- 
flamada palavra, despertaram o pais 
do letargo religioso para esta esplên- dida florada da vitalidade católica, 
que é hoje segura garantia e grande- 
za para noesa Pátria. 

Ultimamente era a Paulloéla que se dispunha a r©cebô-lo com triunfo 
Inexoedlvel, no? memoráveis dias do 
Congresso Eucarlstlco Nacional, e prestar ao seu eminente filho as me- 
Ihore» homenagens de gratld&ô por 
tudo quanto soubera ele fazer em be- 
neficio d» Sfto Paulo e de todo o 
Brasil. Nfio lho permitiram os desíg- 
nio» de Deus. Nas véspera» do Con- 
gresso tombou ferido de morte o U- 
dodor Intrépido, NAo pode «fiar os* 

nosco. ma» ofereceu & sua terra e à 
eua gente o melhor que do seu leito 
de sofrimento» lhes poderia dar, na- 
queles glorlofeos dias; todas as suas 
dores pelo êxito das Imponentes fes- 
tas eucaristlcas. O velho paulista, em cujaa velas corria o sangue dos au- dazes bandeirante» de outrora, nfio 
queria, por multo amar o seu Estado 
natal, que este, na glorlflcaçáo de Je- 
sus Sacramentado, ficasse atrás dos 
demais da Federação. Facultou-lhe o ró/dlo como que a vlsâo magnífica doa 
esplendores de vida eucarlstlca na ter- ra que fora o sou berço e. oom essa 
luz de aurora nos olhos, adormeceu 
para sempre no ósculo santo de Deus Eminência l A Província Eclesiástica 
de Sâo Paulo, á beira do teu humilde 
túmulo, ante a marmórea lage eob a 
qual os teu» despejos mortais aguar- 
dam a hora da ressurreição gloriosa, 
faz esta prece cccnovlda: Babca do al- to aqueles teus olhos amigos sobre 
nós, sobre o nosso claro, sobre os nos- 
sos levltas, sobre o nosso povo, sobre 
o nosso Estado, e sobre o nosso Bra- 
sil — "e coelo nos insplce". (11) 
Quando chegar também para nó» o 
dia de passarmos do presente dester- 
ro para a eterna pátria — "nosque. 
posteaquam ex haç vl/ta mlgraverl- mus" — vem receber-nos e introduzlr- 
no» na znansfio doa eleitos, a nós, sa- 
cerdotes c pontífices brasileiros, qu«, na esteira aas tuas vir»,. ^ t 
na tua insercessfio, esperamos todos a 
graça, a íjnpar ventura de nos vermos 
salvos e para sempre imersos uos es- 
plendores da luz divina — "1111c quo- 
que tabirnnculls tuls exclpe". (12). 

DIMITE N0STRA CRIMINA 
ET DA QUIETA TÊMPORA 

Neste memorável ano do 1942, a 
mimlflcéncla divina se derramou em 
bênçãos extraordinárias sobre a nossa 
Província com o deslumbrante êxito do 
IV Congresso Bucarístlco Nacional. 
Benedito o louvado seja Deus! Agora, para que esta Carta Pastcral 
produza os esperados frutos em vos- 
sas almas, suplicamos a Jesús Cristo 
que fecunde as nossas palavras com 
os méritos inflinltos do seu Sangue 
preciosíssimo, mais forte no seu cla- 
mor e mal» eficiente do que o sangue de Abel. (9) Asslsta-nog o Pai Celeste 
oom sua graça, amparando os nosso» 
fiéis na vida crlstft, guardando em 
paz as nossas famílias, orientando as 
noesf < Autoridade e protegendo o 
noeeo povo e a nossa Pátria Conceda- 
nos também fortaleza para suportar- mos as vlclssltudes da guerra e cora- 
gem para jamais dobrarmos a vontade 
à pressão das dificuldades do mo- 

mento. Eohuateça-nos a certeza da 
que. lutando pelo Brasil, estaremoa 
igualmente servindo a Deus e ft San- ta Igreja. 

E para que estas graças de perdão, 
misericórdia, fortaleza, Justiça, verda- 
de e amor Irutlílquem na.--, dioceses 
da Província Eclesiástica de S. Paulo, 
damos de coração a todo o clero se- 
cular e regular e a todos oa nossos 
diocesanos a benção em nome -j- do 
Padre -1- do Filho e -1- do Espírito 
Santo. 

Esta nossa carta Pastoral seja lida 
em todas as matrizes. Igrejas, capelas, 
oratórios públicos e se ml-públicos, ca- 
sa» religiosas, semlinárlos (e também 
nos lares cristãos da província pelo» 
respectivos chefe» de família) e depoi» 
registrada como de costume. 

Dada e passada na arquleplsoopal 
cidade de Sào Paulo, sob o selo da» 
Armas do Arcebispo Metropolitano e 
sinal do mesmo Arcebispo e de todos o» 
Bispos Sufragâneos e Vigário» Capltu- lares província Ecleei^tlca de Sâo 
Paulo, aos 24 dias do mót de novem- 
bro do ano de 1942. quarto centeaià- 
rlo da morte de Sfto João da Cru*. 
Oonfessor e Doutor da Igreja. 

L. -1- S. 
-1- JOSÉ' Arcebispo Metropolitano 

de Sfio Paulo. 
-1- ANTONIO, Afceblspo-Blspo de Ja- boticabal. 
-I- ALBERTO. Bispo de RlbelrftO 

Pr#to. 
-1- ANTONIO. Bispo de Asslz. 
-- JOSÉ', Bispo de Bragança, 
-I- JOSÉ' CARLOS, Bispo de Soro- 

caba. 
-I- HENRIQUE. Bispo de CafelAndlo. 
-]- LUIZ. Bispo de Botucatú. 
- - LAFALETE. Bispo de Rio Preto. 

GASTÂO, Bispo de Sfto Carioa. 
-|- PAULO, Bispo de Campinas. 
-J- FRANCISCO, Bispo de Lorena. 
Monsenhor João José de Azevedo, 

Vigário Capitular de Taubaté. 
Monsenhor Luiz Gonzaga Rizzo, Vi- 

gário Capitular de Santos. 

C I T A Ç ô E S 
1. Mt. 11, 7. - 2. Jo.. 8, 32 — 2. 

Mt. 9. 5 — 4 S. Caecllll Cyprlanl — 
Do Aleatcribus, ópera Omnla, col. 783 

j ss ed. 1758 — 5. Joel, 3. 9 — 6. Le- 
ma do Sumo Pontífice pio XII — 7. 
Tract. super Psalmos. In ps 54 — •- 
Enarr, 1 pa 138 - 9 H«br.. 12. 24 — 
10. S. Greg. Magn., L. V.. ep. 17. 
De morte episcopl — 11-12. S. Greg. 
Naz.. Oratlo XLIII n 82. 

* Está c >nforme o original. 
Sfio x aulo 25 de novembro de 1942. 

K. Nelson Norberto dc Sousa Vieira, Secretário Particular do Exmo. 
Senhor Arcebispo Metropolitano. 

PRENSAS HIDRÁULICAS 

PROCURA-SE prensas hidráulicas de diversos tama- 
nhos para artigos de borracha — Ofertas detalhadas para 
Caixa Postal 539 a "V. T." 

Aos Assinantes dos Telefones 

Circulando rumores de que a Empresa Llmpophone Ltda., Or- 
ganização Brasileira, especializada na deslnfeçâo de aparelhos te- 
lefônicos, fundada em janeiro de 1937 vem funcionando sem con- 
sentimento da Cia Telefônica, apraz-nos esclarecer que todo o 
nosso processo de deslnfeçâo é aprovado pela citada e. que esta 
Empresa é a CÍNICA AUTORIZADA PELA CIA TELEFÔNICA 
BRASILEIRA, MEDIANTE CONTRATO REGISTRADO SOB N.O 
98 920 E LAVRADO COM DATA DE 3 DE AGOSTO DE 1936, NO 
TABELIÃO DR. ARRUDA. A EXERCER SUAS ATIVIDADES 
PARA A PRAÇA DE S. PAULO. 

EMPRESA LIMPOPHONE LTDA. 
1 Praça da Sé N. 62 — Telefone: 2-9635 
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Sherlock Holmcs 

volta acena! 

ESPORTES 

I EMPATARAM POR 3 PONTOS 0 LUSITANA 

DE BAURÚ E 0 METALÚRGICA PAULISTA 

no novo número de SELE- 
ÇÕES como o rei dos detetives 
nanodores soluciona um cato da 
komicfdio diabòlicamente compli- 
«ndo, salvando a vida a uma for- 
mosa moca. E ainda; 
M*u Tipo Inoiquecivol I An- 
dré Mauroia conta-nos como um 
audacioso moco oficial entrou, 
desarmado, no aduar duma aguer- 
sida tribu marroquina, para con- 
quistar a amisade dum altivo che- 
ia indígena... Pág. 45. 
Koixol de fumar I Como um 
pcpalar escritor deixou de fumar 
apút 40 anos de constante taba- 
gismo, a que transformacio isso 
trouxe A sua saúde... PAg. 11. 
Uma Maneira fddl da an- 
•entrar a Felicidade - pro- 
porcionando-a também aos nossos 
semelhantes. Um psicólogo ensi- 
na esse tegrédo no novo número 
d* SELEÇÕES... Pág. 21. 
Come «e consegue o pri- 
meiro emprègo. Conselhos 
provadamente eficazes aos moços 
a moças... Pág. 54. 
Saberfio os nazis que estão 
perdidos 7 Revelações sensa- 
cionais sôbrc a desintegração da 
fé popular em Hitler... Pág. 58. 

NIo deixe de ler éstes e outros 
asrtigoa notáveis no número ds 

OUTUBRO de SELEÇÕES 
Acaba de cair 

, Apenas f_ 
j.w.t. Cr. $3,00 

fí»pret*ntanl« Geral no Braiil: 
VMNANDO CHIIMAGLIA 

Brm do Rotório, 55-A - S.0 andar — Jfta 

Tio gramado do C. A. Ipiranga, a rua dos Scrocabanos. reallzon-se na 
tarde de ontem, perante público nu- 
meroso, que reverteu para as bilhe- 
terias a Importância de aproximada- 
mente seis mil cruzeiros, o esperado 
encontro entre as equipes do Lusi- 
tânia de Baurú e o Metalúrgica San- 
tlsta. 

O embate entre o vlce-campeSo do 
Interior e o vlce-campeáo da ACEA. 
teve um desenrolar que agradou aos afelçoa-dos presentes. Embora na fa- 
se Inicial pouco futebol tivesse sido 
exibido, no período final porem os 
dois quadros tudo -deram no «entldo 
de obter a vitória que no entanto u&o 
sorriu a nenhuma das equipes. 

O Jogo marcou um empate de três 
tentos, resultado - que pode ser con- 
siderado Justo. 

O quadro da caplt?i teve suprema- 
cia na fase Inicial; o conjunto visi- 
tante reagiu no tempo derradeiro e 
assim n&o poderia, com Justiça, ha- 
ver um vencedor. 

Os pontos dos metalúrgicos foram 
marcado? por Luiz (2), sendo um de 
penalidade máxima praticada por Gl- 

no, zagueiro esquerdo "lusitano", e 
o outro por pellclarl. 

Os mais destacados jogadores do 
quadro foram, inegavelmente, LulZj 
pellclarl e Cláudio. 

Os tentos dos vice-campeões do nos- 
so "hlnterland" tiveram os seus au- tores em Lulzlnho. Alceste e Nlco. 

Agradou a exibição dos Jogadores 
Glno. Batata. Alceste e Lulzlnho. O 
guardião Zinho mostrou-se fraco, dei- 
xando passar duas bolas fáceis. OS QUADROS 

Assim se apresentaram os dois qua- 
dros; 

LUSITÂNIA P. C. — Zinho; Oswal- 
dlnho, Glno; Telemaco. pedrlnho, Ba- 
tata; Lulzlnho, Ditlnho, Alceste, Al- 
berlco, Nlco. 

METALÚRGICA SANTISTA — Cláu- 
dio; Natalino, Gruch; Oilando. Ca- 
lejo, Baptlsta; Amlro, Tonl:o, Pell- 
clarl, oswaldo Arthur zinho. 

Ainda Jogaram Mathlas e Luiz. 
Arbitrou o encontro o sr. AtUlo 

Grlmaldl que tevq uma atuação fra- 
ca prejudicando em multas ocasiões 
o quadro visitante. 

Facilitando a Educação da Mocidade Brasileira 

Mais BOLSAS DE EDUCAÇÃO dislribuidas pelo "Premiário 
da Livraria Freitas Bastos" 

Ao dr Agulnaldo Lira de Arruda, , foram contemplados, entre outros, os 
técnico do Laboratório de Produ-. os seguintes premlarlstas; Eraeso P. Ro- Terapêuticos da Prefeitura do Dlstrl- ' semberg. Darcy Arruda Miranda, Re-  J— 0,1 nato Fernandes Oliveira, José Maria 

Pompeu Memória, Cap. Afranlo Pa- 
checo de Assis, Paullno José Fernan- 
des, Antonlo Avelino Corrêa, Major 
Paulo Joaquim Lopes, Maria Coelho 
Horta de Lourdes, Arlvaldo Ribeiro 
Bakker, Francisco Karan, Paulo A. 
Fernandes. Silvia de Souza Barros, 
Ricardo Marinho, Ademar Pedroso. 
Jandlra da Silva Sklnner, Artur Her- mano Gruembaum. Othon Amaral 
Henrlques Pilho, Antonlo Alves Pilho, 
Geraldo Lima Bezerra, Dr. Alberto 
Sã Guedes e Jorge Justwlteck. 

Os Interessados que desejam obter 
Informações • mais detalhadas sobre 
essa Inovação da Livraria Freitas Bas- 
tos, poderão dlrlglr-se ao "FREMIA- 
RIO" da mesma livraria, rua Blten- 
court Rodrigues, 21-A e Avenida Rio 
Branco, 116, Rio de Janeiro ou cm 
S. Paulo, ã Rua 15 de Novembro. 62 
a 66, pessoalmente ou por carta, que 
serão prontamente atendidos. 

to Federal, sito ã rua Teodoro da SU- 
va, 02. no Rio de Janeiro, foi en- 
tregue uma "BOLSA DE EDUCAÇÃO', 
distribuída no sorteio do dia 31 de 
outubro passado, pelo "PREMIÁRIO , 
da Livraria Freitas Bastos, sendo o referido sr., consequentemente, con- 
templado também com a quitação de 
sua Inscrição, no valor de dois mu 
cruzeiros. . ^ . 

A inscrição sorteada foi a de nu- 
mero 017 0''4, tendo o "PREMIÁRIO . 
da Livraria Freitas Bastos, tendo sido o 
do 10 de novembro findo, outreguc 
ao beneficiado, a "BOLSA DE EDU- 
CAÇÃO". a que tinha direito, o que 
bem demonstra a orientação sadia 
traçada pela Livraria Freitas Bastos, 
no lançar esse seu novo sistema oe 
vendas de livros, com a finalidade 
única de facilitar a aquisição 'estes 
últimos por parte dos estudiosos. 

Em sorteios mensais anteriores, J& 

PRESENTES ÚTEIS PARA AS FESTAS 

RÁDIOS, FOGAREIROS ELÉTRICOS, ABAT-JOURS, TOR- 
RADORES, FERROS DE ENGOMAR, ARTIGOS DE FEL- 
TRO E TRABALHOS ARTÍSTICOS DE MADEIRA PARA 

ADORNO   Preços especiais 

CARMO, CAMPBELL, LTDA. 

RUA 24 DE MAIO, 260 — FONE 4-5364 — SÃO PAULO 

AGUA TÔNICA 

DE QUININO 

'*■ 

W€f 

9 9 

i 
jjlÕiP 

.•••ma 

D 

r/ 
>44». <IÒ íAh/t 

a 

BRAHMA 

Companhia Cervejaria Brahma Sociedade Anôninva Brasileira 
RIO DE JANEIRO — SAO PAULO 

17,40; pró-avl&o Pax Cr. * 2,60; — CT- 
$ 20.00; * M Arquibancada — Preço — Cr. $ 5,20 
pró-avl&o pax Cr. $ 0.90 — Cr. • 
6,00; 

Mela arquibancada (senhoras, me- nores e militares fardados) — preço; 
Cr. $ 2,60; pró-avlão Pax Cr. $ 0,40 
- Cr. 9 3.00; 

Geral — Preço — Cr. $ 3,50; prõ- 
avlão Pax — Cr. $ 0,50 — Or. f 
4.00; 

Mela geral — (senhoras, menorei 
e militares fardados) — Preço — , 
Or • 1,60; pró-avlão Pax — cr. 3 
2,00. 

PERMANENTES — Serão válidas ae 
permanentes distribuída® pela Fede- 
ração Paulista de Puteboi e Confe- 
deração Brasileira d© Desportos. Pa- 
ra a imprensa e rádio, as distribuídas 
pela d^ecSo do Estádio. 

CAMPANHA DOS Cr. t 0,10 (anti- 
go tostão) — Conforme tem sido fei- 
to nos jogos anteriores, serão cobra- dos dez centavod em cada entrada 
vendida, os quais reverterão em be- 
nefício da "Campanha contra o anal- 
fabetismo e pela Educação do Povo**, 
èendo altmístico o destino dessa mó- 
dica contrlbulç&o, apelamos para o 
patriótico público de São Paulo pa- 
ra facilitar o serviço, trazendo trocada 
a quantia cm questão. 

ABERTURA DOS PORTÕES: — Os 
portões do Estádte Municipal serão 
aberto® às 11 horas. 

PRELIMINARES: — Haverá duas 
partidas preliminares. A primeira 
que terá início às 12 horas, será dis- 
putada entre o C. A. VUa Nova Maz- 
zel vs. E. C. Vigor. A segunda, que 
terá Início àa 11 horas, terá como 
contendores os quadros do LPB Fute- 
bol Clube e Primeiro de Maio F. C.. 
e será decisiva do Campeonato Ama- 

1 dor da Capital. Para esse Jogo foram 
escaladas as seguintes autoridades; — 
Juiz, Fausto Mollna Lang; Juizes de 

I linha, José de Moura Leite e Cândi- 
do Casado. 

PARTIDA PRINCIPAL; — A parti- 
da principal terá Inicio às 10 hora#. 

SOLENIDADE CÍVICA; — O encon- 
tro principal será precedido das so- 
lenldades cívicas determinadas pelo 
Decreto Federal n. 3 199, do hastea- mento da Bandeira Nacional e cons- 
tarão da execução do Hino Nadonale 
cantado também pelos jogadores. 
Juizes © auxlllares, formados em ÍU% 
olímpica e acompanhados pela asslo- 
téncla. 

FOSFORO VEGETAI 

E VITAMINAS 

MÉDICO 

Departamento de propaganda de grande lahoratorio 

de produtos médicos, precisa dos serviços de médico, 

vivo, ativo, qne possa trabalhar sob tempo integral. 

Telefonar hoje para 2-6935. 

Paulistas e Cariocas em Sensacional Partida, Luiarão na Tarde de Hoje 

em Busca do Título de Campeões Brasileiros de Futebol da Temporada Corrente 

Enorme o Interesse por Mais Esse Embate Enlre os (lásslcos Adversários — leonldas Ainda Ausente 

— A Formação das Duas Equipes — Arbitrará Pausanias P. da Rocha — Comunicado da C. B. D. .. .. _ . T  TI  1 ~ Arr O TnXn CAA. Alt flfm 

PREPARATÓRIOS AO EXAME VESTIBULAR 

- DA - 

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Aulas teóricas e práticas. 
Informações: das 9 às 12 horas. 

INÍCIO DAS AULAS NO DIA 14 DE DEZEMBRO 

Rua Rubino de Oliveira, 190 lei.; 3-1056 

Movimentar-se-4 hoje o público es- 
portivo de São Paulo, afim de assla- 
tlr, no Estádio Municipal do paca- 
embú o emoate entre cariocas e pau- 
listas . 

O encontro, primeiro da série me- 
lhor de sela pontos, monopoliza por 
completo a atenção dos nossos es- 
portistas. Através dos jogos Jà dispu- 
tados, tanto bandeirantes como gua- 
nabarlnos demonstraram possuir um 
quaclro capaz de gi andes íeltos. 

Os rapazes da F. M. F. venceram 
os sulinos por 3 a 0 c 6 a 1, nos dois 
encontros disputados no Rio de Ja- 
neiro, enquanto que os da F. P. F., 
suplantaram os mineiros pelas con- 
tagens de 3 a 1 © 8 ft 1, respectiva- 
mente. 

GRANDE ESPECTATIVA 
Para a disputa Inicial de hoje ob- 

serva-se Interesse dos mais acentua- 
dos. Dei Debblo e Flavlo Costa, sub- 
meteram seus pupilos a treinos do-» 
mais rigorosos e tudo faz crer que 
te emos uma partida de méritos. 

Embora os paulistas usufruam <1« 
vantagem "campo e torcida", não se 
pode apontá-los coeto favoritos. Se 

peleja decorrer normalmente, como, 
s© espera, asslstlr-se-à a uma pugna 
equilibrada. 

VALORES EM REVISTA 
Nas duas representações notam-se 

valores dos mais destacados na prá- 
tica do "soccer" Indígena. Enquanto 

apresenta a sua variadissima e ma- 
ravilhosa coleção de VEKAO 

Tailleurs de Linho, Chantoung e 
Tropical — Veitído» e modelos 

impecáveis 
PREÇOS MODERADOS 

87. RUQ MDRCONI .87-1? RNDDR 

na seleção bandeirante vemôs ura 
Brandão, exemplo vivo de dinamismo, 
um Lima, um moto-contínuo em 
cauipu. um MUanl, ag-esslvo diante 
da meta, e outros mais, na equipe 
guanabarlna poúe-se constatan um 
triângulo final de ferro, composto por 
Jurandyr, Domingos e Newton, um 
Jayme classificado como um dos me- 
lhores médios do Brasil e uma linha 
atacante eflclentísslma. 

Falando-se da ofensiva dos cariocas, 
lamenta-s© que não tenhamos em 
ação a figura do "Diamante Negro", o 
céleb*e Leonldas. Quando todos o 
julgavam em condições de poder en- 
frentar os cai locas, na primeira final, 
o mesmo é dado como Inapto. Assim, 
um duelo que poderia se ferir entre o 
"crack" sampaullno e o zagueiro Do- 
mingos, de^xa de ser realizado, o que 
eem dúvida, ô multo lamentado pelos 
afelçoados bandeirantes. 

AS EQUIPES 
Oê quadros para a porfla de hoje ®âo os que teem sido anunciados pela 

imprensa Espera-se mesmo que não 
surja nenhuma novidade na orga- 
nização das tu mas c assim sendo, os 
contendores pisarão o gramado com 
esses quadros: 

ti PAULO: Oberdan — Agostinho «• BegUuomlnl — Jango. Brandão e Dlno 
— C audlo, Servlllo. MUanl. Lima e 
Pardal. 

RIO: Jurandyr — Domingos e New- 
——^1 Mil    

ton — Blguá, Volante e Jaym© — P. 
Amorlm, Zlzlnho, Plrllo, Jahyr e Vevê. 

JUIZ E PRELIMINAR 
O embate de hoje será arbitrado 

por Juiz paulista. Será ele o er. Pau- 
sanias pinto da Rocha. 

Na partida preliminar, Jogarão os 
quadros do L P. B. vs. l.o de Maio, 
cie Santo André. Esse embate vem 
ceapertando grande Lnberesse, mes- 
mo porque o vencedor estará candida- 
tado a enfrentar o S. C, Taubaté 
para a disputa final do título de 
campeão amador do Estado de São 
Paulo. 

Haverá ainda uma preliminar entre 
os quadros do V. Nova Mazzel e E. 
C Vigor. PROVIDÊNCIAS PARA O JOGO 

Para o préllo do hoje, cujo Início 
está marcado para as 16 horas, foram tomadas as seguintes providências; 

VENDA ANTECIPADA DE CADEI- 
RAS NUMERADAS — As cadeira? 
numeradas estão sendo vendidas na 
séde da Federação Paulista de Fute- 
bol. à Avenida Ipiranga, n.o 313. 1 o 
andar, e na Rádio Recorde, à rua 
Quintino Bocaiúva, n.o 22 — l.o an- 
dar. 

Os demais ingressos Já estão a ven- 
da a oartlr de ontem, nos seguintes 
locais: 

Rádio Recorde — Rua ¥3ulntlnr 
Bocaiúva, 22. l.o andar; Café Metró- 

pole — Av. S. João, 544; Ao Gau- 
oho — Rua Libero Badaró, 634; "Ao 
Esporte Nacional" — Rua 3. Ben- 
to. 256. 

PREÇOS; De conformidade com o 
regulamento do Campeonato Brasi- 
leiro, vigorarão os seguintes preço® 
para esse Jogo: 

Cadeira Coberta — preço; Cr. • 
43,50; pró-avlão pax Cr. $ 6.50 — Cr. 

50.00; 
Cadeira descoberta — Preço Cr. 

TOMATES MADUROS 

rOMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE 

Comp. Industrial de Conservas Alimenlkias 

JUNDIAl — Rua Pitangueim — Telefone 27 
Caixa Postal N. 87 

Fábrica do afamado Extrato de Tomates "ELEFANTE 

0 DEPÓSITO NORMAL 

avisa aos seus amigos e fregueses, que o seu prédio nada 

sofreu com o desabamento nas proximidades, por isso os 

seus trabalhos não sofreram solução de continuidade. 

A rua João Bricola está inteiramente entregue ao livre 

trânsito tanto de transeuntes como de veículos. 

R. SUCENÂ & CIA. 

JÓIAS 
Compro brilhantes, platina, lâlas 

velhas, caulelas do Monte de Socor- 
ro. Paga-se mais íjne todos. Ante* 
de vender, vlslle-nos sem compromis- 
so. — CHARLY. lua Baráo de Ilape- 
tlnlnga. n. 247, sábreloja, sala S — 
Oficina própria. 

PRESENTES IITEIS E AGRADAVE1S 

.í 

V 

£ 

Água de 
COLÔNIA 

Eucerior 
125 gr. Cr, S 7.00 
250 cr. Cr. 5 12 OU 
500 cr. Cr. S 18.00 

Agua de 
B E T U L A 

Loção para Cabelo 
vidro oeaneno Cr. $ 10,00 
vidro «rrande Cr. $ 18,00 

Agua de 
L A V A N D A 

concentrada 
125 er. Cr. $ 12,00 
250 er. Cr. S 22,00 
500 er. Cr. $ 35,00 

B0T1CA AO VEADO D'OURO 

Rua São Bento, 219 — Tel. 3-3975/76 

CAFEZAIS GEADOS 
Restauram-se com 1 k. de aHn- 

bo orgânico "33" 3 SN - 3,3 P20J. 
3 K20 a Cr. f 400,00 a tonelada e 

20O[SOO gr. de Sxlltre do Chile em 
cobertura. 

PARA 0 ALGODAO 
Chllefosfato potásslco. Farinha 

de ossos, carbonato de potassa. 
SaUtre do Chile e Fórmulas com- 
pletas. Prevlna-se com Arscntato e 
Pulverizadores dos melhores pre- 
ços. 

M A M 0 N A 
Cultura do dia para óleo de avla- 

ção — Semente® selecionadas. Ana 
Vermelha a Cr. $ 3,00 o quilo. 

Peça folheto sobre o plantio e 
adubação. 
ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA. Agentej de Salitre do Chile 

Ruá Florènclo de Abreu, 270 — 
c/ FelJx 

Destacados Atletas Paulistas Participarão Hoje das Provas 

Eliminatórias para o Camneoialo Brasileiro de Atletismo 

Prosseguirão hoje, no campo do 
Tietê, as eliminatórias para escolha da 
turma que representará S Paulo no 
próximo campeonato Brasileiro d® 
Atletismo, a ser realizado dia® 19 e 20 
no Rio de Janeiro. 

Ontem, com alguns bons resultados, 
foram ef-tuadas as disputas de 110 metro® com barreira®, arremesso do 
martelo, salto em distância. 1 500 me- 
tros. 100 metros, arremesso do dardo 
(moças), aalto em altura. 40 metros 
rasos, arremesso do dardo, 3 000 me- 
tros rasos e revezamento de 4x400 me- 
tro®. 

As provas de hoje e respectivo horá- 
rios são; — As 14 h 30 — 400 metros 
com barreli •. final — arremesso do disco — saiu» em altura, finai e salto 
triplo, final. 

14 h 50 — 800 metros rasos, final. 
15 h 05 — 200 metro® rasos, flnsl. 
15 h 20 — Revezamento de 4 x 100 

metros (moças) - arremesso do peso 
e salto com vara. 

15 b 35 — 10 000 metros rasos, fi- 
nal. 

16 h 20 — 200 metros raso® (moças). 
16 h 40 — Revezamento de 4 xlOO 

metros, final. 
RECORDES 

Damos a seguir a relação completa 
dos recordes das provas de hoje e das 
que foram disputadas ontem: 

Recordes masculinos 
100 metros rasos — Ivo Sallovlcz 

PPA10" 5 10 - 919139 (P) e (B); 
Josó O.-Ferraz PPA — 10" 5)10 — 
22(9 40 (P) © (B); José Bento de As- 

MODELOS INisDITOS 
VESTIDOS UANTBAUX e FAlLUtURS 

Ouçam, às 13 horas, o nosso programs diário 
na RADIO TU Pt c participem do concurso d© sugestões para modelos. * 

— Leiam a — 

"FOLHA DA NOITE" 

SEMENTES GARANTIDAS 
CAPIM CATINGOEIRO - CABELO DE NEGRO - JARAQUA" • 
ALPAFA - TUNOUE - MILHO CATETE SELECIONADO • 

FEIJÃO DE PORCO - MUCUNA etc 
ARTHUR VIANNA & CIA LTDA. 

Boa Floréndo de Abreu n. 310 — São Paulo 

sls Júnior — PMA — 10" 5|10 — 
4112 37 — (B). 

200 metros rasos — José B. Assla 
Júnior _ FPA — 21" 2110 — 5il0;41 
_ (P). (B) e (S.A). 

400 metros rasos — José B. Assl» 
Júnior — FPA — 47" S110 — 16Í11141 
(P), (B) e (3.A.). 

800 metros rasos — Nestor Gome» 
FPA - 1 '55" 2|10 — 2413135 (P). Bosalvo da C. Ramos — FMA — r5S" 

_ 12110141 (B). 
1 500 metros rasos — Nestor Gomai 
—FPA — ÍW 4110 — 2715137 — 

(P) e (B). 
3 000 rasos — Nestor Gomes —FPA 

- 8'52" 6110 — 2614141 — (P) e (B). 
5 000 metros rasos — Nestor Oomie 

- FPA — 8|10 — 2914141 — 
(P) e (B). 

10 000 rasos — Mario de Oliveira — FPA — SSW 6110 — 2S|5|37 — (P> 
e (B). 

HO metros barreiras — Sylvlo de 
Magalhães Padllha. — FPA — 14" o 
8110 — 914133 — (B) e (S.A.): Mario 

" rclo Cunha — FMA — 14" 8110 — 
»14;41 - (B) e (8.A.), 

400 metros barreiras — SylV.o da 
Magalhães Padllha — PPA — 53" 3110 
- 618136 — (P) a (B) : Sylvlo de Ma- 
galhães Padllha — PPA 53" 6110 — 
25 5139 — (S.A.}. 

Revezamento de 4 x 100 metroa — 
Turma da FPA — 42" 1|10 — 36111)38 
- (P) a (B). 

Revezamento da 4 x 400 metros — 
Turmas do Clube Floresta a da CBD 
- 3'19" - 2717141 _ (P), (B) a (8A.). 

Salto em altura — ícaro de Castro 
Mello - PPA — 1,935 — 2319138 — 
(P> a (B). Salto em extensão — Joaé B. da 
Assla Júnior — FPA — 7,53 — 30'8:41 
- (P). iB) a (S.A.). 

Salto com vara — Luclo de Castro 
- PPA — 4,12 — 3118141 (PI, <B) 
e (S.A.K 

Salto triplo — Joio Bcbder Natto 
- FPA — 14,59 — 2813137 — (P).; Oar- 
los E. Pinto — FRA — 15,10 — 3|5|41 
- (BI. 

Arremesso do dlsoo — Sento O. dt 
Barros - FPA - 46.32 — 5 21» - 
(P). (B) e (S.A.). 

Arremeeao do martelo — Aaaâi M» 


